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Podcast educacional aplicado às Ciências Naturais: 
o Sistema Nervoso 
Palmira Maria Alves Oliveira da Graça 
PALAVRAS-CHAVE: podcast, ensino-aprendizagem, socioconstrutivismo, ciências 
naturais, reforço da aprendizagem 
O processo ensino-aprendizagem das ciências naturais é desafiado para se adaptar às 
necessidades e estilo de vida atual dos alunos. Este desafio, para os docentes, é a 
inovação das estratégias pedagógicas orientadas para a mudança conceptual. As escolas 
podem estar equipadas com vários recursos tecnológicos, mas a sua integração no 
processo ensino-aprendizagem, como práticas inovadoras e promotoras de uma 
utilização efetiva por parte dos discentes, é ainda limitada. Cabe ao professor do século 
XXI incrementar a utilização das Tecnologias de Inovação e Comunicação nas suas 
práticas letivas permitindo aos alunos, que temos na sala de aula, e que nasceram na era 
digital, uma maior motivação e potenciação das suas aprendizagens. O conteúdo “O 
Sistema Nervoso”, só abordado no 9º ano de escolaridade, temática incluída no tema 
organizador “Viver Melhor na Terra”, envolve termos científicos complexos, sendo 
sempre um grande desafio para os docentes a sua abordagem em contexto educativo. 
Neste contexto enunciou-se o seguinte problema de estudo: o podcast aplicado como 
auxiliar de aprendizagem do segmento de conteúdo “O Sistema Nervoso”, levará a uma 
melhoria dos resultados escolares dos alunos do 9º ano? 
Para este estudo utilizou-se uma metodologia mista, envolvendo 19 alunos, permitindo a 
utilização de vários métodos e diferentes formas de obter dados e os analisar. É um 
estudo de caso e os resultados mostram o impacto da utilização de um podcast 
educacional como auxiliar de aprendizagem de um conteúdo, “O Sistema Nervoso”. O 
ensino-aprendizagem deixou de estar confinado à sala de aula, podendo ocorrer em 
qualquer lugar e a todo o momento, de acordo com a escolha dos alunos e respeitando o 
ritmo de aprendizagem de cada um.  
A audição do podcast revelou-se um instrumento facilitador do trabalho autónomo, já 
que é um reforço pedagógico e/ou estratégia de ensino diferenciado, funcionando como 
um auxiliar esclarecedor, através do qual os alunos clarificam as suas dúvidas, o que 
não conseguiriam fazer sozinhos. Permite, ainda, recriar o ambiente de sala de aula na 








Educational Podcast applied to the Natural Sciences: 
the Nervous System 
Palmira Maria Alves Oliveira da Graça 
 
KEYWORDS: podcast, teaching-learning, social constructivism, Natural Sciences, 
reinforcement learning 
Embracing a wide plain of knowledge, Natural Sciences have become a genuine source 
of evolution and development in the human existence.  
The teaching-learning process of this scientific area is now challenged to adapt to the 
needs and current lifestyle of the students. For teachers such invitation to adjust their 
strategies means the innovation of the pedagogical approach oriented to the conceptual 
change.  
No longer confined to the classroom, the teaching-learning process can occur anywhere 
at any time, according to the choice of the students and respecting each one’s cognitive 
rhythm. In fact, schools can be equipped with a great variety of technological resources, 
but their integration in the teaching-learning process as groundbreaking practices, 
promoting an effective use by students, is still limited.  It is therefore a task of the 21st 
century teachers the increase in use of the Innovation and Communication Technologies 
(ICT), with the digital-age born students, as a way of greater motivation and 
enhancement of classroom learning. 
Included in the organizing theme “Better Living on Earth” and belonging to the 9th 
Grade syllabus, the topic named “The Nervous System” involves complex scientific 
words, which bring an enlarged effort in the teaching practice inside an educational 
context. In this context the following study problem was enunciated: the podcast applied 
as an auxiliary content segment of learning "The Nervous System", will lead to 
improved educational achievement of the students in 9th grade? The case study here to 
be presented lies on a mixed methodology covering a group of 19 students, allowed to 
use different techniques or dissimilar ways of obtaining and analyzing data.  The results 
of such task will show the impact of using an educational podcast as a learning support 
of the above-mentioned programmatic content. 
Innovative and attractive, the listening to a podcast, as a pedagogical support or a 
differentiated teaching strategy, proved to be a helpful tool for autonomous tasks. It 
worked as enlightening reinforcement, through which the students were able to clarify 
the doubts that they could not do on their own. As an additional benefit it allowed 
recreating the classroom ambiance in explaining moments. 
Harmoniously gathering unprecedented ways, modern technologies and theoretical 
school contents teachers may step ahead in the most wished change in education: the 







No âmbito deste trabalho de projeto pretendemos esclarecer os seguintes aspetos:  
1. As citações de autores estrangeiros (textos, tabelas e gráficos), traduzidas para 
português, têm por objetivo facilitar a leitura do texto e a sua tradução, na qual se 
procurou ser o mais fiel possível, é da responsabilidade da autora do estudo.  
2. A unidade didática foi aplicada com o conhecimento prévio do Diretor do 
Agrupamento, do Conselho Pedagógico, do Departamento Curricular, do Conselho de 
Turma e com autorização dos Encarregados de Educação. 
3. Para assegurar o anonimato e a confidencialidade dos participantes todos os dados 
recolhidos foram alvo de codificação, para além de que em anexo a este trabalho só se 
apresentam, a título de exemplo, algumas transcrições dos testes e dos inquéritos por 
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"Enfim, a web é uma rede mas também uma teia. Nessa teia a que 
voluntariamente aderimos seremos a aranha se tivermos estratégia. Seremos a mosca 
se nos mantivermos pensando com a cabeça dos outros." 
Mia Couto, Pensatempos. Textos de opinião, 2ª edição, 2005 
 
Quando olhamos à nossa volta verificamos que o Mundo mudou: os 
adolescentes que temos presentes nas salas de aula têm sempre o telemóvel na mão, 
podendo aceder a toda e qualquer informação, participam em redes sociais e estão 
sempre online na internet. Em oposição aos seus pais e professores, estes são os alunos 
do século XXI que não se enquadram nas salas de aulas e nas escolas que os primeiros 
frequentaram (Santos et al., 2009). 
Patrocínio (2003) considera que existe uma necessidade imperiosa no que se 
refere ao acesso às novas tecnologias, envolvendo a escola e os espaços à sua volta. 
Afirma que “ Esta é uma sociedade em construção que evolui, “encurtando” o espaço e 
“acelerando” o tempo, proporcionando cada vez mais a perceção e a experimentação do 
glocal…” 
Neste contexto enunciou-se o seguinte problema de estudo: o podcast aplicado 
como auxiliar de aprendizagem do segmento de conteúdo “O Sistema Nervoso”, levará 
a uma melhoria dos resultados escolares dos alunos do 9º ano? 
A integração de estratégias com recurso a podcast no processo ensino-
aprendizagem das Ciências Naturais será uma mais-valia para abordar um conteúdo que 
habitualmente não é motivador para os alunos, levando ao seu insucesso? O conteúdo 
“O Sistema Nervoso”, temática incluída no tema organizador do 9º ano Viver Melhor na 
Terra, envolve termos científicos complexos, sendo sempre um grande desafio para os 
docentes a sua abordagem em contexto educativo, surgindo as seguintes questões: que 
novos ambientes de aprendizagem podem aparecer? Que novas formas de ensinar, 
aprender e pensar podem surgir?  
O estudo inicia-se com uma introdução contextualizada, encontrando-se 
organizado em três capítulos. 
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No primeiro capítulo o enquadramento teórico é apresentado através de uma 
revisão de literatura sobre os aspetos relevantes para o estudo. 
No que se refere ao segundo capítulo é explicada toda a metodologia da 
investigação, fundamentando os procedimentos metodológicos como forma de atingir 
os objetivos definidos. 
Relativamente ao terceiro capítulo é apresentado o tratamento dos dados 
recolhidos e a discussão dos mesmos.  
O estudo irá terminar com as conclusões, as limitações do estudo e reflexões 
para futuros trabalhos. 
No final apresentam-se os documentos considerados relevantes para uma melhor 
compreensão do estudo e a bibliografia. 
Serão apresentados, encadernados à parte, as respostas dos alunos aos 
questionários por inquérito e ao pré-teste e pós-teste. 
Este é um estudo de caso sobre a utilização do podcast em contexto escolar. O 
seu objetivo é perceber se a utilização do podcast aplicado como auxiliar de 
aprendizagem ao segmento de conteúdo “O Sistema Nervoso”, levará a uma melhoria 















Capítulo 1 – Enquadramento teórico 
"Houve quem dissesse um dia que as gerações dos homens são como as das 
folhas: passam umas e vêm outras. Está na nossa mão desmentir o significado 
pessimista desta frase. Só figuram de folhas caídas, para uma geração, aquelas 
gerações anteriores cujo ideal de vida se concentrou egoisticamente em si e que não 
cuidaram de construir para o futuro, pela resolução, em bases largas, dos problemas 
que lhes estavam postos, numa elevada compreensão do seu significado humano.” 
Bento de Jesus Caraça, 1993 
A Cultura integral do Indivíduo – Problema Central do Nosso Tempo 
 
1.1. Novos desafios para os professores 
Perrenoud (2005) refere que a escola, durante muito tempo, “limitou-se a 
convocar os alunos a acumular saberes”, não apresentando a preocupação da “sua 
transferência e sua mobilização” para situações que não estivessem relacionadas com a 
escola. 
Novas formas de saber, de pensar e de poder são estruturadas pelas novas 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC). Fazendo parte do nosso quotidiano 
não só como utilizadores, mas como cidadãos. Os modelos educativos atuais sofrem 
pressões obrigando-nos a transformar as formas tradicionais da aprendizagem.  
Tomé (2009) refere que “o início do século XXI aponta uma nova ordem 
internacional no domínio da educação, assente sobre quatro pilares: aprender a 
conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a ser, sendo que este 
último pilar integra os restantes, dado definir a via estruturante de qualquer projeto de 
vida individual.” Na agenda política de muitos países europeus, nos últimos anos, esta 
constitui uma prioridade para melhorar o ensino das ciências. Desde, os primeiros anos 
de escolaridade, pretende-se “incentivar um maior número de alunos a estudar ciências” 
(Eurydice, 2012). O interesse decrescente ou reduzido dos alunos pelas ciências, em 
parte, deve-se à forma de apresentação dos conteúdos fornecidos como fenómenos 
descontextualizados, desprovidos de valor e fragmentados, sem existir uma relação com 
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as experiências vivenciadas pelos mesmos (Aikenhead, 2005; Osborne, Simon & 
Collins, 2003; Sjøberg, 2002) 
Segundo Shirky (2009)
1
, o aparecimento da internet permitiu a convergência 
tecnológica, levando a que a informação pudesse ser escutada por todos e falada por 
todos. Este facto, facultou que toda e qualquer informação esteja à disposição de 
qualquer um, de uma forma mais rápida do que nunca. Este autor reforça o papel da 
internet como ferramenta social, pois permite “criar conversações e grupos.” 
Tomé (2009) salienta que “os computadores, muito embora presentes nas casas 
de alunos, de professores e mesmo com alguma abundância nos edifícios escolares, não 
chegaram a conquistar o coração do processo de ensino-aprendizagem – a sala de aula, 
onde ou funcionam mal, ou não funcionam de um todo.” Salienta, a mesma autora, que 
este cenário terá que mudar nos tempos mais próximos levando a “ergonomia, 
portabilidade e custos reduzidos” como fatores impulsionadores da massificação dos 
meios imprescindíveis à comunidade educativa, ligados, de forma permanente, a redes 
sem fios. Foca, ainda, o imobilismo de alguns docentes quanto à utilização das novas 
tecnologias, não as utilizando, nomeadamente a Internet, como “instrumento de 
aprendizagem e não apenas uma ferramenta.” 
Monteiro e Miranda (2011) realizaram uma investigação com o objetivo de 
estudar os efeitos do uso regular das tecnologias, na disciplina de Biologia/Geologia do 
ensino secundário, em sala de aula, nas atitudes dos alunos. Nas três turmas que 
constituíram o estudo os recursos utilizados foram: (i) numa turma (experimental) foram 
aplicadas estratégias de ensino integradoras das TIC; (ii) noutra turma (controlo) a 
professora apresentou um PowerPoint, realizou dois exercícios de inquérito em suporte 
de PowerPoint e desenvolveu um blogue e (iii) na outra turma (controlo) a professora 
limitou-se a apresentar PowerPoint. Igualmente Alves (2007) investigou a lecionação 
da unidade temática “Alimentação e sistema digestivo”, em duas turmas do 9º ano, em 
que a utilização com recurso TIC foi muito reduzida por parte das duas professoras: (i) 
uma das professoras dinamizou uma atividade com recurso a pesquisa na internet e 
recorreu ao quadro interativo para escrever apontamentos e a (ii) outra professora 
utilizou um software didático e a uma apresentação em PowerPoint. 
                                                          
1 Vídeo com palestra de Clay Shirky subordinada ao tema: “How social media can make history 
socialbrite”, em Junho de 2009, publicada no Ted Blog. 
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De acordo com Jonassem (2007), citado em Tomé (2009) “ o computador deve 
ser visto como uma ferramenta que ajuda a pensar, visão que valoriza sobretudo o seu 
lado instrumental ao serviço do desenvolvimento cognitivo dos indivíduos e, 
naturalmente, da sua capacidade de aprender.” 
Figueiredo (2006) refere que ao professor do século XXI cabe a tarefa de “ levar 
o aluno a aprender a pensar e a prepará-lo para aprender a investigar, a trabalhar em 
grupo, a dominar diferentes formas de acesso às informações, a desenvolver a 
capacidade crítica de avaliar, reunir e organizar informações mais relevantes. No fundo, 
trata-se de uma metodologia que permita ao aluno a apropriação do conhecimento, mas 
também o seu manejo criativo e crítico.” O autor conclui que o docente deverá capacitar 
os discentes para viverem numa sociedade em permanente transformação.  
Até há pouco tempo, na formação contínua de professores, eram apresentados 
conteúdos científicos muito exigentes e explicados, também de forma rigorosa, a 
utilização técnica de recursos educativos, reforçando com grande pormenor a parte 
tecnológica e muito abreviada a parte pedagógica, não passando de sugestões. O saber 
usar a parte tecnológica não é suficiente, na medida em que grande parte dos alunos, na 
sala de aula, sente-se mais à vontade, com esta componente, do que o docente (figura 1). 
 
Figura 1: Utilização das TIC pelos professores, adaptado de Brito et al.,2004. 
Webb (2010) reforça que o professor, em contexto educativo, utiliza as TIC de 
forma limitada, cingindo-se, na maior parte das vezes a apresentações em PowerPoint. 
A responsabilidade pedagógica da utilização dos “novos recursos educativos” é do 
docente e não passará só por transferir o “recurso tradicional” para “recurso digital”. 
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Quadros Flores, Escola e Peres, (2009) salientam que “inovar, recriar e redesenhar” são 
atitudes de transformação que exigem “fazer diferente”, concebendo novas maneiras de 
ver a educação. Cabe ao professor um papel muito específico, pois conhece os seus 
alunos, as suas dificuldades, o currículo, o meio e os seus problemas. Por outro lado, 
Kukulska-Hulme (2010) conclui que com acesso fácil às tecnologias, novos materiais e 
ferramentas estão “vigilantes” às necessidades reais dos alunos, no seu contexto, 
mudando a forma de ensinar e aprender. Sabemos que uma escola pode estar bem 
equipada com vários recurso tecnológicos de “última geração”, mas este facto, por si só, 
não levará ao sucesso educativo. Vários estudos demonstram que não é verdade, 
nomeadamente, Piedade (2010) refere que “a integração das TIC nas atividades letivas 
através de práticas inovadoras de ensino, promovendo a sua utilização efetiva por parte 
dos alunos é ainda incipiente ou limitada” (p. 107).  
Em Eurydice (2012) os países europeus sugeriram a utilização de atividades de 
aprendizagem específicas que promovem a motivação dos alunos na aprendizagem das 
ciências. Assim evidenciam atividades baseadas em “em métodos de investigação, no 
diálogo, na discussão, na verbalização de problemas, no trabalho de projeto em grupo 
(colaborativo) e individual e na utilização das TIC” (p. 70-71). 
Um ambiente facilitador das aprendizagens, para uma vida em sociedade num 
mundo cada vez mais globalizado, é uma das funções inerentes a qualquer docente do 
século XXI. Assim torna-se imprescindível a integração das tecnologias no contexto 
pedagógico. 
1.2 Podcast educacional 
Considera Anastácio (2006) que nas ciências naturais do 9º ano transmitir ideias 
e estabelecer um raciocínio de conteúdos, que só é abordado neste ano de escolaridade 
(Hereditariedade), torna-se numa tarefa complexa. Reforça, ainda, que os discentes 
“podem ainda não ter atingido a capacidade de desenvolver o raciocínio hipotético-
dedutivo na sua totalidade, ou até mesmo a sua capacidade de abstração na sua 
totalidade” (p. 10). Salienta a necessidade de criar novas estratégias para que o novo 
conhecimento desperte a curiosidade de forma a evitar a catalogação inicial de difícil de 
compreensão. Lopes e Silva (2014) consideram que os professores mais experientes são 
os que resistem mais à mudança, alegando que: “como gerir a aprendizagem e envolver 
nela os alunos, como ensinar determinado conteúdo, que tipo de ambiente de 
aprendizagem desejam nas suas turmas, os efeitos da família e dos fatores culturais, se 
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tornam mais convincentes para eles e portanto, menos sujeitas à reflexão sobre a sua 
verdadeira eficácia” (p. 2). Segundo Hattie (2009) “a aprendizagem é espontânea, 
individualista e, muitas vezes, consegue-se com muito esforço.” 
As Orientações Curriculares das Ciências Físicas e Naturais do 3º ciclo do 
Ensino Básico (DEB, 2001b) preconizam que em relação ao desenvolvimento das 
competências nos diferentes domínios “exige o envolvimento do aluno”. Relativamente 
ao domínio comunicação não ressaltam apenas as “experiências educativas que incluem 
uso da linguagem científica”, avultando, ainda, a utilização das novas tecnologias de 
informação e comunicação. 
O papel do professor e a postura dos alunos em relação à aprendizagem foram 
alterados com os novos espaços de construção do conhecimento emergentes das TIC. 
Lopes (2010a), num relatório sobre a inventariação de comportamentos digitais e 
recolha de elementos relevantes para a gestão PTE (Plano Tecnológico de Educação) 
aos Diretores, Professores e Encarregados de Educação, procura indícios sobre a 
proficiência na utilização de TIC em ambiente educativo. Os professores têm, 
globalmente, uma postura positiva sendo evidenciado a utilização de imagens em 
contexto educativo e os fatores motivacionais (figura 2). 
 
Figura 2: Vantagens das TIC na sala de aula (Lopes, 2010a). 
Em relação às desvantagens (figura 3) os professores destacaram, por parte dos 
alunos, o uso abusivo, em sala de aula, do material TIC para outros fins, constituindo 
uma ameaça “às aprendizagens, concentração dos alunos e no limite à sua figura tutelar 
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na sala de aula”(p.87). Destacam, ainda, a falta de preparação das salas de aula para a 
presença destes recursos. 
 
Figura 3: Desvantagens das TIC na sala de aula (Lopes, 2010a). 
A European Schoolnet [ESnet] (2012) através da aplicação de inquéritos a 300 
escolas portuguesas publicou um relatório com a informação recolhida em 27 países 
europeus abordando as atitudes, acesso, uso e competências dos alunos e professores no 
que concerne à utilização das TIC. Relativamente ao uso dos computadores por parte 
dos alunos portugueses, estes, encontravam-se a par com a média europeia. Em 2010 os 
alunos de 9º ano de escolaridade tinham respondido a um inquérito sobre o PTE, 
revelando que 62% dos alunos utilizavam o computador para diversão e inferior a 20% 
utilizavam para pesquisa e estudo o que nos revela uma melhoria. No mesmo relatório 
os alunos consideram ser altamente proficientes em TIC, mas criticam a preparação dos 
professores (Lopes, 2010a). No que se refere à formação dos professores surge uma 
inversão, no entanto, ainda de se encontram abaixo da média europeia no que concerne 
à participação em medidas de formação e inovação (Lopes, 2010a).  
As TIC impõem novos estilos de aprender e de gerir a aprendizagem (figura 4). 
Existe consenso em que a sala de aula “perde as suas paredes”, permitindo com o uso 
das TIC um apoio, por parte do professor, noutros momentos e contextos, fortalecendo a 
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relação entre Professores e Alunos. Segundo a opinião de 73% dos alunos inquiridos, os 
quais consideram o uso das TIC no apoio às aulas como promotor da sua motivação 
(Lopes, 2010a). 
 
Figura 4: Mapa de conceitos sobre a integração curricular das TIC, adaptado de Gama, 
2008, citado em Piedade, 2010. 
Tendo em linha de conta as várias reflexões apresentadas cabe ao professor do 
século XXI incrementar a utilização das TIC nas suas práticas letivas permitindo aos 
alunos, que temos na sala de aula, e que nasceram na era digital, uma maior motivação e 
potenciação das suas aprendizagens. Contudo, estas não devem ser utilizadas numa 
perspetiva redutora mas, como uma forma de melhorar o ensino tradicional. Antevemos 




Assim, aliando o gosto pelas tecnologias à necessidade de tornar as aulas mais 
inovadoras e dinâmicas, surge a utilização do podcast em contexto educativo. Com as 
muitas formas novas que a Web 2.0 oferece de produzir, distribuir recursos e de os 
utilizar em contextos educativos, torna-se evidente que os novos alunos, socializados 
em contextos tecnológicos ricos, exigem novas estratégias pedagógicas e, 
concomitantemente, novos desafios aos seus professores (Davis & Roblyer, 2005). 
Referem Carvalho e Aguiar (2010) os podcasts com muitas potencialidades no ensino 
podendo ser utilizados online em contexto educativo ou produzidos pelos próprios 
professores ou alunos dependendo das finalidades pretendidas. Estávamos em 2004 e os 
podcasts surgiram pela primeira vez quando Adam Curry e Dave Winner emitiram, na 
web, o primeiro programa de rádio e, devido à edição online e fácil produção, 
rapidamente se impuseram (Carvalho et al., 2008). Os podcasts podem ser criados em 
ferramentas web 2.0 (Podmatic ou MyPodcast) ou com um software de edição de som 
(Audacity). Podem ser disponibilizados em ferramentas Web 2.0, mas outros 
professores podem utilizar no LMS (Learning Management System) (Carvalho & 
Aguiar, 2010). A inovação dos podcasts no ensino não está no som ou na imagem, mas 
na facilidade em subscrever, publicar e usar em múltiplos ambientes (Campbell, 2005, 
citado em Carvalho et al., 2008). O podcasting, a publicação de podcasts através da 
internet, deixou de ser exclusivamente com ficheiros áudio, podendo ser as gravações 
acompanhadas por imagens (enhanced podcast) ou em vídeo (vodcast ou vidcast). 
Sempre que se pretende associar as imagens, texto e locução pode ser utilizado o Movie 
Maker ou VoiceThread e o Jing para a captação de ecrã (Carvalho & Aguiar, 2010). 
Outra das suas facilidades no ensino é o facto de poder ser descarregado para um 
dispositivo móvel e ser acedido em qualquer momento ou lugar (Carvalho & Aguiar, 
2010; Araújo & Leão, 2008). Com base no seu estudo, Moura (2010), inferiu que os 
alunos, percebendo as potencialidades do telemóvel como ferramenta de aprendizagem, 
passaram a utilizá-lo, integrando-o, de forma natural, na sala de aula. Mesmo sendo um 
objeto proibido em sala de aula, os alunos, enquanto objeto pessoal, passaram a usá-lo 
para o apoio ao estudo, em várias disciplinas. O facto da sua utilização, por parte dos 
alunos, ser facilitadora, pois conhecem muito bem o seu funcionamento, não 
necessitando de adaptação tecnológica, e ter como características a facilidade, a rapidez 
e o conforto, levou a uma “apropriação do telemóvel como ferramenta de 
aprendizagem” de forma natural (p.489). 
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Para a elaboração dos podcasts educacionais tem que se ter em conta os aspetos 
científicos e um domínio no que se refere à linguagem de programação (Araújo & Leão, 
2008). Os mesmos autores salientam que podem se utilizados como ferramenta 
pedagógica ou de pesquisa, para introduzir um tema ou como revisão do conteúdo 
abordado. Acrescentam Carvalho e Aguiar (2010) que os podcasts, enquanto recursos, 
funcionam em diferentes contextos pedagógicos, sendo bastante flexíveis, respeitam 
diferentes estilos e ritmos de aprendizagem e são motivadores. 
Com o intuito de auxiliar os docentes e demais agentes educativos na 
organização, classificação e distinção dos podcasts, Carvalho e Aguiar (2010), 
desenvolveram uma taxonomia. Esta é constituída por seis dimensões: tipo, formato, 
duração, autor, finalidade e estilo, como é apresentada na figura 5. 
 
Figura 5: Taxonomia de podcasts (adaptado de Carvalho & Aguiar, 2010) 
Relativamente ao tipo os podcasts podem ser: a) expositivo/informativo: incide 
sobre a apresentação de um determinado conteúdo, uma síntese/resumo de uma obra ou 
matéria lecionada, de um artigo, de uma teoria; uma análise; excertos de textos; poemas; 
casos; explicações de conceitos, princípios ou fenómenos; descrição do funcionamento 
de ferramentas, equipamentos ou software, entre outros; b) feedback / comentários: 
incide sobre o comentário crítico aos trabalhos ou tarefas realizadas pelos alunos, 
podendo ser efetivado pelo docente ou pelos pares; c) instruções/orientações: 
disponibiliza indicações e/ou instruções para realização de trabalhos práticos; 
orientações de estudo; recomendações, etc e d) materiais autênticos: são produtos 
feitos para o público, não especificamente para os estudantes, como por exemplo, 
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entrevistas da rádio, excertos de telejornais e “sketchs” publicitários, entre outros 
(Carvalho, 2009a; Carvalho & Aguiar, 2010). 
No que concerne ao formato os podcasts podem ser: áudio, vídeo e a 
combinação de imagem com locução designados por enhanced podcast. O podcast em 
vídeo é designado por vodcast ou vidcast, incluindo ainda a possibilidade de captação 
do ecrã com locução, neste caso referido como screencast (Carvalho & Aguiar, 2010). 
Existem vantagens no formato dos conteúdos áudio do que impresso (Kaplan-Leiserson, 
2005; Williams, 2005, citados em Carvalho & Aguiar, 2010), no entanto este tipo de 
formato encontra alguma resistência por parte dos alunos. Para alunos com ritmos 
diferentes é agradável poder parar, recuar e/ou avançar, personalizando o seu processo 
de aprendizagem (Carvalho & Aguiar, 2010) sem que se sintam expostos, como pode 
acontecer na sala de aula. 
Em relação à duração dos podcasts (Carvalho, 2009a) estes podem ser: curtos 
(oscilam entre 1 minuto até 5 minutos); moderados (podem ter de 6 minutos a 15 
minutos) e os longos (duram mais de 15 minutos). Os alunos têm preferência por 
podcasts curtos, segundo é reportado na literatura. 
A autoria dos podcasts pode ser diversa, podendo ser professores, alunos ou 
outros (Carvalho, 2009a; Carvalho & Aguiar, 2010). 
No que diz respeito ao estilo os podcasts podem ser: formais ou informais 
dependendo do tipo de relação que o professor mantém com os alunos e da sua maneira 
de ser (Carvalho, 2009a; Carvalho & Aguiar, 2010). 
Por último temos a finalidade do podcast que pode ser muito variada, mas é 
importante que se aponte na taxonomia dos podcasts. Assim o podcast pode ser para, 
por exemplo, informar, divulgar, motivar para a temática ou para fazer alguma 
atividade, orientar os alunos para questionarem sobre determinado assunto, para 
apresentar uma reflexão, entre uma enorme variedade de aplicações (Carvalho, 2009a; 
Carvalho & Aguiar, 2010). 
Para ser criado um podcast, em primeiro lugar, deverá ser produzido um guião 
escrito, com base nos objetivos pedagógicos, com todas as informações que se 
pretendam gravar (texto, áudio e imagem), incluindo a forma de terminar o mesmo. No 
caso de ser texto deverá ser lido várias vezes antes da gravação e proceder a eventuais 
reformulações. A duração do podcast deve ser curta evitando situações que permitam a 
13 
 
diminuição da atenção, concentração e na compreensão de sua mensagem (Mota, 2012). 
Todo o equipamento técnico deve ser preparado e testado. O podcast deve ser gravado 
em condições que proporcionem uma excelente qualidade do som (Carvalho, 2009a; 
Mota, 2012) se possível deve ser usada uma sala insonorizada ou com boas condições 
de insonorização, mantendo ausentes eventuais sons perturbadores, nomeadamente, 
sons que o computador possa emitir (Coutinho & Bottentuit Junior, 2008; Marques, 
2014). Pode ser acrescentada uma música tornando-o mais agradável (Coutinho & 
Bottentuit Junior, 2007). 
1.2.1 Potencialidades do podcast no processo ensino-aprendizagem 
Para Prensky (2001) as dificuldades que estamos a enfrentar podem ser 
explicadas pela presença de uma geração “instrutora de imigrantes digitais” com uma 
linguagem “desatualizada” a lutar para ensinar uma população de “nativos digitais” que 
só comunica com uma “linguagem nativa digital dos computadores, jogos digitais e 
internet” completamente diferente. Os “imigrantes digitais”, docentes do séc. XX, 
ensinam os “nativos digitais”, alunos do séc. XXI, alguns ainda como se ensinava no 
séc. XIX. Assim, Prensky (2001) defende a necessidade de uma adaptação radical dos 
métodos de ensino a essa realidade onde coexistem as diferentes vivências dos alunos, 
os nativos digitais, e as dos seus professores, os imigrantes digitais. 
O docente ao utilizar as tecnologias deve visar objetivos amplos promotores de 
interação e de construção conjunta do conhecimento, gerando uma nova forma de 
aprendizagem (Cox & et al., 2003, citados em Bottentuit Junior & Coutinho, 2009). 
Carvalho e Aguiar (2010) salientam que os podcasts têm sido incluídos, em 
diferentes níveis de ensino (mais usados no ensino superior) e em diversas áreas do 
conhecimento. A sua utilização é para: 
 apoiar alunos com perfil auditivo e não visual e alunos estrangeiros, 
dando feedback das aulas (Kaplan-Leiserson, 2005); 
 discussões informais e semanais com os alunos sobre o curso (Miller, 
2005); 
 gravar as aulas (Kaplan-Leiserson, 2005; Frydenberg, 2006); 
 dar feedback de trabalhos (Kaplan-Leiserson, 2005; Seltzinger, 2006); 
 apresentar resumos de conceitos (Seltzinger, 2006); 
 ouvir as aulas que não assistiram (Moura & Carvalho, 2006c); 
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 proporcionar conteúdos suplementares e revisões de aulas (Evans, 2007); 
 fornecer orientações em atividades práticas (Edirisingha et al., 2007); 
 disponibilizar episódios das aulas, apoiar a auto-aprendizagem, entre 
outras (Edirisingha & Salmon, 2007); 
 gravar avisos e trabalhos de casa (Gribbins, 2007); 
 para ouvir uma língua estrangeira (Carvalho, 2010); 
 explicação de uma figura, esquema,… (Carvalho, 2010) 
Em vários estudos são apresentados dados que apontam como principal 
potencial dos podcasts educacionais ser os alunos a criarem os seus próprios podcasts 
(Moura, 2009; Martins, 2009; Rodrigues et al., 2009; Matos, 2009; Faria & Ramos, 
2010; Cruz, 2009; Carvalho, 2010; Lopes & Carvalho, 2011; Mota 2012). Esta tarefa 
permite envolver os alunos na sua própria aprendizagem, de forma autónoma e 
consciente, uma vez que esses materiais estarão acessíveis a toda a gente, pelo que 
deverão apresentar rigor científico e técnico (Carvalho, 2010). Esta produção de 
podcasts, em alguns estudos, foi feita em grupos permitindo a aprendizagem 
colaborativa (Cruz, 2009; Carvalho, 2010; Moura, 2009; Mota 2012). Num estudo 
(Mota, 2012) cada aluno fez um podcast sobre o seu compositor musical secreto, 
apresentando o professor um papel de orientador e facilitador da aprendizagem 
(Hartnell-Young, 2003, citado em Mota, 2012). Depois de produzidos os podcasts, cada 
aluno, apresentou à turma o mesmo para que os seus colegas descobrissem qual o seu 
compositor secreto. Este estudo apresentado por Mota (2012) é um exemplo de uma 
abordagem educacional em que os alunos partilham os seus conhecimentos, aprendem 
através da construção do seu próprio conhecimento e das interações com os seus 
colegas, num percurso ativo de “construção e partilha social do conhecimento, 
conhecido por construtivismo comunal” (p. 42). 
O processo ensino-aprendizagem é novamente desafiado para se adaptar às 
necessidades e estilo de vida atual dos alunos, para os quais esse processo já não está 
confinado à sala de aula e pode ocorrer em qualquer outro contexto, de acordo com a 
sua escolha (Bongey et al., 2008, citados em Aguiar et al., 2009). É provável que os 
alunos se sintam naturalmente atraídos para o novo formato na medida em que reflete o 





1.2.2 As vantagens e desvantagens do podcast educacional 
Os podcasts podem ser considerados como um forte aliado no processo ensino-
aprendizagem e uma ferramenta pedagógica, de cariz integrador que permite o trabalho 
colaborativo. Defende Williams (2007) que um podcast pode proporcionar um ambiente 
rico de aprendizagem, seja como complemento de informação, seja enquanto uma 
extensão da sala de aula para tirar dúvidas. Em contexto educativo o podcast traz 
imensas vantagens, despertando um maior interesse na aprendizagem devido ao fator 
novidade. 
A facilidade de utilização, o baixo custo e a eficácia do recurso confirmam a 
utilização do podcast em sala de aula (Foster & Havemann, 2008, citados em Valério, 
2012). É uma excelente estratégia para a inclusão dos alunos, já que permite que cada 
um tenha o seu ritmo de aprendizagem (Faria, Pereira & Dias, 2007). 
Quando um podcast é publicado está acessível para fazer download para os 
dipositivos móveis (mp3/mp4 ou telemóveis que são os mais comuns entre os alunos) 
ou computadores pessoais (Menezes, 2009). Kukulska-Hulme (2007) identificou 
algumas razões que sustentam o uso da tecnologia móvel na educação, nomeadamente o 
facto de ser de fácil acesso. Recentemente surgiram podcasts educativos, didaticamente 
concebidos, no âmbito de diferentes disciplinas e níveis de ensino (Williams, 2007). 
A tecnologia RSS (Really Simple Syndication) feed permite aos utilizadores 
acompanharem as atualizações, sendo este um dos aspetos essenciais do podcasting 
(Dixon & Greeson, 2006; Shim et al., 2007, citados em Aguiar, Carvalho & Maciel, 
2009). 
A utilização dos podcasts no ensino tem limitações idênticas a qualquer 
tecnologia, recurso ou estratégia (Valério, 2012). Segundo Rosell-Aguilar (2013) as 
limitações técnicas que surgiram, inicialmente, foram-se resolvendo à medida que a 
tecnologia avançava. Tendo sido também apresentadas limitações em termos 
pedagógicos, segundo a mesma autora, nomeadamente, aumento do trabalho do 
professor, acessibilidade, literacia digital e não se enquadra nas teorias atuais do ensino-
aprendizagem. Por outro lado, Moura e Carvalho (2006b), salientam que, tal como outro 
recurso, a motivação dos alunos tem que estar presente. O podcast deverá ser mais uma 
opção e não um substituto de outras estratégias ou recursos, afirmando Aguiar Carvalho 
e Maciel (2009), que não se enquadra em nenhuma abordagem teórica, mas pode ser 
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utilizado para reforçar uma abordagem mais behaviorista ou mais construtivista. O 
formato áudio pode ser pouco efetivo quando se pretende relatar conteúdos com muito 
pormenor (Carvalho et al., 2008). Se muitos alunos interagem numa sala de aula, a 
gravação da mesma, pode ficar inviabilizada devido ao ruído produzido e, por outro 
lado, a duração de um podcast não deveria ultrapassar os 6 a 10 minutos (Frydenberg, 
2006). 
1.3 Ensino-aprendizagem das Ciências Naturais 
Os jovens olham para tudo o que os rodeia, com curiosidade, tentando encontrar 
explicações, justificações e respostas plausíveis para o que observam. No entanto, 
estamos rodeados de tentativas de imitar a ciência que não são ciência (Bouvet, 1998; 
Park, 2002; Fiolhais & Marçal, 2011; Fiolhais, 2011; Fiolhais & Marçal, 2012; Marçal, 
2013; Marçal, 2014). Alerta Marçal (2014) que o terreno é “fértil para semear ideias 
falsamente científicas” (p.15). Considera, ainda, que o “único antídoto para a 
pseudociência é a cultura científica” (p. 89), alicerçada ao ensino-aprendizagem, 
nomeadamente, através das atividades experimentais das ciências. Fiolhais (2011) 
salienta a necessidade de um conhecimento científico sequencial e integrado em 
interação com as metodologias necessárias para a obtenção do mesmo, nas escolas, pois 
o saber científico dado noutros contextos pode revelar-se um saber científico frágil e 
fragmentado. Ao conhecer o método da ciência ele ser-nos-á útil ao longo da nossa vida 
evitando sermos enganados ou enganar-nos, inclusive, numa ida ao supermercado 
(Fiolhais & Marçal, 2012) ou até mesmo, a lavar a roupa na máquina (Fiolhais & 
Marçal, 2011).  
Referindo-se à Biologia, Dias (2012), considera que esta, na construção da 
sociedade e da cultura, constitui-se como uma componente essencial na educação dos 
cidadãos. 
A aprendizagem das Ciências Naturais não se pode resumir a uma memorização 
de conceitos e leis, mas a um envolvimento ativo dos alunos no seu processo de 
aprendizagem para que o mesmo construa e reconstrua o seu próprio conhecimento. 
A importância da ciência, neste século, é fulcral, na medida em que esta está em 




Em contexto educativo é premente que os alunos desenvolvam competências 
que lhes permitam, no futuro, formar cidadãos ativos e críticos, capazes de lidar com os 
desafios que a sociedade tecnológica lhes vai impor. 
Solomon (1994) antecipava a necessidade de todas as pessoas possuírem uma 
educação científica, possibilitando a sua intervenção em temas da ciência que possam 
afetar a sua qualidade de vida (citado em Fontes & Silva, 2004). Não é um processo 
cumulativo a construção do saber científico e, evidentemente, que os diferentes setores 
do conhecimento, que apresentam ligações muito fortes, quando sujeitos a necessárias e 
possíveis alterações nuns se repercutem em todos os outros (Bouvet, 1998). 
Se as neurociências cognitivas e a pedagogia oferecerem uma inovadora 
parceria, mantendo ambas as suas especificidades, permitem dar a conhecer o cérebro e 
as estratégias que levam a aprendizagens eficazes. Gonçalves (2012) considera que a 
investigação científica, nas neurociências, biologia evolutiva e outras, revelou novas 
perspetivas sobre o cérebro, nomeadamente, o seu desenvolvimento e funcionamento. 
Portanto, as implicações educativas devem ser investigadas tendo em atenção, a 
pesquisa e reflexão sobre a ação educativa e o aluno a educar. Damásio (2011) salienta 
que os seres humanos estão numa fase evolutiva, no que concerne às suas capacidades 
intelectuais, “na qual as suas mentes e cérebros podem ser escravos como donos dos 
seus corpos e das sociedades que constituem” (p. 324).  
Lobo Antunes (2012a) considera a inteligência como um conceito difícil de 
definir, no entanto, classifica-a como “um conjunto de capacidades diversas que 
permitem a alguém adaptar-se a situações ainda não experimentadas e criar associações 
novas”(p. 17). Segundo Dehaene (2009) as estruturas cerebrais, do nosso cérebro 
primata, da aprendizagem do ler e escrever já estariam formadas muito antes da sua 
invenção. 
Afirmam Schmidt e Cabral (2008) que a ciência do século XXI é universal, 
abrangendo todo o universo e salientam, ainda, que a “ciência é um tipo de socialidade, 
porque é uma organização do conhecimento e o conhecimentos não existe sem seres 
humanos sociais, portanto”(p. 26).  
Damásio (2006) salientou as mudanças rápidas do mundo que estão a ocorrer 
como resultado dos progressos da ciência e tecnologia. Estas transformações provocam, 
consequentemente, profundos efeitos sociais: “as escolas encontram-se sob pressão, e as 
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alterações nos vínculos sociais provocam a agitação e o conflito”. Um desafio é feito às 
sociedades de “formar cidadãos competentes, instruídos, criativos e inovadores”. Talvez 
o desafio não seja a evolução do analógico para o digital, nem os efeitos que terão em 
nós, mas a forma como o vamos fazer e como nos vamos adaptar.  
Defende Bettencourt (2010) que os novos desafios patentes na formação dos 
jovens, com a evolução da ciência e da tecnologia, nomeadamente no plano ético, sendo 
“imperioso repensar a escola de modo a torná-la capaz de formar cidadãos aptos a 
compreender o mundo que os rodeia e de participar plenamente na sociedade” (p. 5).  
Cabe ao docente fazer da sua sala de aula um local onde os conceitos sejam 
discutidos, refletidos e criticados, pois só assim haverá um contributo verdadeiro para a 
formação de discentes elucidados, críticos e interventivos. 
Na escola, devem ser desenvolvidas competências para promover a literacia 
científica dos alunos. Esta pode ser definida como uma capacidade de reconhecer 
questões científicas, usar os conhecimentos científicos, retirando as conclusões baseadas 
em evidências, conseguindo compreender e apoiar determinadas tomadas de decisão 
sobre o mundo natural e suas mudanças ocorridas por ação do Homem (Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Económico - OCDE, 2002). 
1.3.1 O podcast no ensino-aprendizagem das Ciências Naturais 
Parece-nos que o processo ensino-aprendizagem das ciências naturais terá que 
ser acompanhado de diversas mudanças que passam pela alteração das estratégias, do 
papel do professor, da prática docente e dos alunos dentro da sala de aula. Castells 
(2014) considera a obsolescência do sistema do ensino como uma das maiores desde 
sempre, utilizando uma pedagogia baseada na transmissão da informação. Sublinha a 
existência de relações verticais entre os professores e alunos com destaque para o 
conhecimento do professor que não deverá ser ultrapassado. Em oposição a estes dois 
aspetos refere que 80% da informação mundial está disponível na internet e o papel da 
escola na era da rede tem um carater horizontal que permite a construção conjunta do 
conhecimento que progride com base na interação. Por último, Castells (2014), reforça 
que “não é a informação que deve ser ensinada, mas como buscá-la e combiná-la com 
os projetos pessoais de cada aluno”. Para Fiolhais (2011) “a internet potencia uma 
mudança na educação ao proporcionar o derrube dos muros da escola” (p. 67). O 
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mesmo autor defende a internet como um meio eficiente para o ensino nos laboratórios 
escolares. 
Arouca (2007) apresenta um estudo onde se compara a dissecação real versus a 
dissecação virtual de um mamífero. Participaram dois grupos de alunos que realizaram a 
dissecação virtual (grupos experimentais) e dois grupos seguiram a dissecação 
tradicional (grupos controlo).No que concerne aos resultados obtidos concluiu-se a 
existência de um paralelismo entre os grupos de controlo e os experimentais. Salienta-se 
o laboratório virtual como uma alternativa viável, uma vez que os alunos podem 
manusear à vontade sem correr o risco de danificar o material biológico, os animais não 
morrem, os alunos podem repetir inúmeras vezes, não existem gastos com o material. 
Como desvantagem os alunos perdem o sentir, o tocar e o cheirar o que é representativo 
para as técnicas de dissecação e histologia. Os alunos quando manipulam, na realidade, 
envolvem-se mais, é mais motivador, pois são todos os sentidos utilizados. A dissecação 
virtual é excelente para preparar os alunos antes de atividade de dissecação ou para 
rever conteúdos. 
Num estudo realizado com uma turma da Licenciatura em Biologia Aplicada 
(Cunha, Teixeira, Maciel & Aguiar, 2009), a docente fez uma proposta para a realização 
de um projeto inovador na unidade Genes e Genomas. Os alunos foram desafiados a 
partilhar os seus conhecimentos criando novos materiais através de novas ferramentas – 
os podcasts – e os conteúdos foram obtidos em auto-aprendizagem e acompanhamento 
tutorial. Os alunos já tinham contactado com os podcasts pois a docente tinha 
apresentado vários noutros temas. Foi indicado aos alunos o conteúdo que deveria ser 
pesquisado e aprofundado, a Genética, e no final, os podcasts construídos seriam 
colocados na plataforma de e-learning do 2º ano do curso, acessíveis a todos os alunos. 
Os alunos recolheram, selecionaram e trataram toda a informação com interesse e 
relevante para construir o texto. Este foi cuidadosamente elaborado tendo em conta que 
não seria lido, mas sim ouvido. Para os alunos do 2º ano do curso, em geral, foram 
recetivos aos conteúdos áudio nas unidades curriculares, mas alguns ainda preferem os 
mesmos em suporte escrito. Assim, Cunha et al. (2009), refere que o podcast deve ser 
usado como complemento e não em substituição do texto escrito. 
Trelease (2008) apresentou um estudo no âmbito do ensino da anatomia de 
órgãos e educação para a saúde, com a utilização de imagens 3D inseridas em podcasts 
ou vodcasts. A elevada portabilidade destes recursos permitiu a aprendizagem em 
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qualquer lugar sobre um exame clínico, por exemplo, que só é realizado num 
determinado local. 
Crampton et al. (2008) relatam-nos o seu estudo em Microbiologia. Quando os 
alunos do 1º ano são inexperientes em termos de técnicas laboratoriais, as turmas têm 
muitos alunos e existem limitações de tempo, torna-se difícil que cada aluno receba a 
atenção individual que necessitava para o desenvolvimento de competências no âmbito 
das técnicas microbiológicas. Assim, com a utilização de vodcasts, são exemplificadas 
as aplicações técnicas microbiológicas. Os alunos, no final, avaliaram muito 
positivamente os vodcasts como uma ferramenta útil para complementar a sala de aula e 
os laboratórios. 
Num estudo de Lopes (2010b) sobre a vertente prática da disciplina de 
matemática concluiu que era insuficiente só ouvir o podcast para a resolução de 
exercícios. Como alternativa foi dinamizado um site em que cada exercício de 
matemática era acompanhado por dois ficheiros: um podcast com a explicação do 
exercício e um ficheiro word com a resolução do exercício, permitindo ao aluno ouvir a 
explicação do exercício e ver a sua resolução. Para os alunos com mais dificuldades foi 
uma forma de evitar constrangimentos de estar constantemente a colocar as suas 
dúvidas na aula. Os alunos do estudo consideraram esta forma de reforço da 
aprendizagem muito positiva, salientando o facto de ouvir a voz da professora, 




Capítulo 2 – A investigação e a sua metodologia 
“Concluir um estudo de caso é a consumação de uma obra de arte. Alguns de 
nós considerarão um estudo de caso, depois da vida familiar, a melhor obra da nossa 
vida. Por ser um exercício de tal profundidade, o estudo é uma oportunidade de ver o 
que os outros ainda não viram, de reflectir sobre a singularidade das nossas próprias 
vidas, de activar a melhor parte dos nossos poderes interpretativos e de fazer, mesmo 
que só pela sua integridade, a defesa das coisas que prezamos.” 
Stake, A arte da investigação com Estudos de Caso, 2012 
2.1. A metodologia de investigação mista 
Coutinho (2011) refere a investigação como um “processo sistemático, flexível e 
objetivo”, de natureza cognitiva, que faculta a explicação e compreensão dos fenómenos 
sociais. O investigador é obrigado a ver de uma forma mais diferenciada e precisa os 
fenómenos em estudo pois, muitas vezes, são apreendidos de uma forma global e difusa. 
Assim “ a investigação relativiza as evidências do senso comum, ajuda a ver muito 
melhor aquilo que está escondido, o realçado, o não-dito”(Perrenoud, 1993, p.122-123). 
Subsistem distintas modalidades de Pesquisa em Educação e essa distinção é 
baseada nas características do método de trabalho. Para Coutinho (2011), ao comparar 
diversos autores, são coincidentes em duas proveniências metodológicas dos 
paradigmas de investigação: as perspetivas quantitativa e a qualitativa. Serrano (1998), 
citado em Coutinho (2011), considera que faz todo o sentido procurar a 
complementaridade entre os dois paradigmas (qualitativo/quantitativo). Na investigação 
social, completam-se cooperando cada um de seu modo, de forma a construir e 
consolidar o ponto de partida, como é demonstrado na figura 6, levando ao progresso do 




Figura 6: Cooperação entre a abordagem qualitativa e a quantitativa, adaptada de 
Black (1999). 
A “opção metodológica do investigador” deve estar centrada no problema, pois 
abordagens diversificadas dos paradigmas existentes são facilitadoras para as questões a 
investigar (Coutinho, 2011). Quando se utiliza uma investigação de natureza mista o 
pragmatismo “abre a porta” para vários métodos, várias premissas e diferentes formas 
de obter dados e de os analisar (Creswell, 2003), daí ter sido utilizada uma metodologia 
de investigação mista neste estudo (figura 7). 
 
Figura 7: Metodologia e instrumentos utilizados na investigação. 
A professora-investigadora reconhece os fatores motivacionais como 
determinantes na aprendizagem efetiva dos alunos. Vianin (2007) considera que cabe ao 
professor motivar, utilizando recursos apelativos e dinâmicos. Thorndike validou a 
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ligação entre aprendizagem e motivação (1899, citado em Sprinthall, N. A. & 
Sprinthall, R. C., 1993) e Bruner considera que a motivação esclarece as condições que 
predispõem um aluno para a aprendizagem (1947, citado em Sprinthall, N. A. & 
Sprinthall, R. C., 1993). 
Nos atuais ambientes pedagógicos a aprendizagem sofre diretamente o impacto 
da tecnologia. Siemens (2004) refere que a tecnologia levou a mudanças na forma como 
aprendemos. Neste cenário, os ambientes contextualizáveis que mantêm e captam a 
atenção dos utilizadores (Cognition and Technology Group at Vanderbilt; 1992, 1993, 
citado em Tomé, I., 2009) poderão, aplicados ao processo e-learning, fortalecê-lo, 
enquanto auxiliar e motivador, facilitando a eficácia no processo de aprendizagem. Um 
desafio a qualquer docente do Ensino Básico é a inovação, constituindo um dos aspetos 
relevantes deste trabalho, o enfoque investigativo numa estratégia pedagógica orientada 
para a mudança concetual. 
Consideramos que um dos objetivos da educação, em geral, é a formação de 
cidadãos socialmente responsáveis. Nesta perspetiva o ensino das ciências não poderá 
continuar a ter um carácter puramente laboratorial, circunscrito à sala de aula, onde 
apenas se aprendem conceitos e teorias, mas será importante existir também uma 
orientação para aspetos sociais e pessoais (Fontes & Silva, 2004). A relevância da 
neurociência afetiva e social na educação verifica-se quando os aspetos cognitivos são 
trabalhados nas escolas, tal como, “aprendizagem, atenção, memória, tomada de decisão 
e o funcionamento social” são verdadeiramente afetados pelo pensamento emocional 
(Damásio, 2014). 
Não defendemos um ensino centrado na aquisição do conhecimento que o 
professor detém, confinado, na sua maioria, a processos de memorização de conceitos e 
mecanização de raciocínios. Eagleman (2012) considera “que a biologia raramente se 
fica por uma única solução” (p. 140). E assim partilhamos esta ideia em relação ao 
sistema ensino-aprendizagem: a eficácia das aprendizagens em Ciências Naturais 
poderá ser claramente aumentada quando se propicia aos alunos a oportunidade de 
cruzarem o conhecimento científico com os dados e observações, permitindo-lhes 
estabelecer uma ligação entre a componente teórica e prática, proporcionando uma 
aprendizagem ativa e significativa. Os jovens que temos nas nossas salas de aula, 
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“nativos digitais”, apresentam-se com muita energia, curiosidade e disponíveis para os 
desafios.  
Para conhecermos o impacto das Ciências nas sociedades atuais têm sido 
desenvolvidos diversos projetos de âmbito internacional. Um instrumento internacional 
que nos permite, entre várias outras temáticas, avaliar o interesse dos jovens face às 
ciências é o ROSE (The Relevance of Science Educations, 2010)
2
. Em Portugal o 
estudo foi realizado em 25 escolas, envolvendo 554 alunos, de 15 anos de idade 
(Azevedo, 2004). No que concerne à população portuguesa, tal como a dos outros países 
da europa, os jovens consideram fortemente que a ciência e a tecnologia são importantes 
para a sociedade (figura 8).  
 
Figura 8: Ciência e Tecnologia são importantes para a 
sociedade.  
No entanto os jovens referiram que têm menos interesse pelas Ciências do que 
pelas outras disciplinas como podemos concluir da figura 9 (Sjøberg & Schreiner, 
2010). 
                                                          
2
 Os resultados do inquérito deste estudo deverão ser utilizados com prudência, pois nem todos os 




Figura 9: Alunos portugueses gostam mais de outras 
disciplinas do que de Ciências. 
 
A debilidade do ensino das ciências também é visível noutro sistema de 
avaliação internacional, designadamente o estudo Tendências Internacionais no Estudo 
da Matemática e das Ciências (Trends in International Mathematics and Science Study 
- TIMSS) e Progressos no Estudo Internacional de Leitura e Literacia (Progress in 
International Reading Literacy Study – PIRLS).
3
 Face aos currículos propostos e 
implementados de matemática e ciências, este pretendeu avaliar o desempenho dos 
alunos, abrangendo, no nosso país, a população de 9 e 13 anos de idade. Embora 
Portugal tenha melhorado o seu desempenho em relação a 1995, ainda apresenta, na 
dimensão cognitiva, valores abaixo de média nacional como se pode observar na figura 
10. 






Figura 10: Desempenho por dimensão cognitiva (TIMSS 2011). 
Por outro lado, a nível nacional a evolução dos resultados a Biologia, desde o 
ano letivo de 2010/2011, no Ensino Secundário, tem vindo a piorar, apresentando no 
ano letivo 2012/2013 o pior resultado (figura 11), calculado com o valor da média para 
as disciplinas com 2500 ou mais provas realizadas, em pontos (escala de 0 a 200 
pontos). 
 
Figura 11: Evolução das classificações médias dos alunos internos, na 1.ª fase. 
O relatório publicado pelo Gabinete de Avaliação Educacional (Gave, 2013) 
refere como proposta de intervenção didática “um reforço do ensino e da aprendizagem 
de conteúdos, apostando-se na diversificação de experiências educativas e em atividades 
que promovam a análise de situações-problema que integrem uma abordagem 
transversal dos temas do Programa” (p.47). 
Num estudo da Eurydice (2012) é referido, como atividades de aprendizagem 
das ciências, a investigação, o diálogo, a discussão, a verbalização dos problemas, o 
trabalho de projeto colaborativo e/ou individual e a utilização das TIC. Acrescenta, 
ainda, que “nenhum País europeu implementou uma política específica para fazer face 
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às necessidades dos alunos com fraco aproveitamento” a ciências remetendo para os 
estabelecimentos de ensino ou professores a opção de uma solução. 
Cabe ao professor de Ciências Naturais questionar-se como poderá colaborar 
para a inversão destes resultados, contribuindo para a formação de cidadãos mais 
participativos, reflexivos e autónomos na tomada livre de decisões. Fiolhais (2011) 
salienta o papel da escola na preparação dos “ jovens não para o mundo de hoje, que 
rapidamente passa, mas para o mundo de amanhã, o mundo que irão encontrar na sua 
vida ativa, e que previsivelmente será ainda mais marcado pela ciência e tecnologia do 
que é hoje”(p. 61).  
Tomé (2014) a propósito da “Taxonomia de objetivos educacionais” publicados 
por Bloom e seus colaboradores em 1956, refere que, desde então, é conhecida por 
Taxonomia de Bloom, sendo um sistema hierárquico de classificação dos diversos 
níveis do pensamento, ordenando os comportamentos a partir do mais simples para o 
mais complexo. No entanto, entre 1995 e 2000, um ex-aluno de Bloom, Anderson, 
propôs atualizar a taxonomia (figura 12) adequando-se aos professores e alunos do 
século XXI, tendo as designações dos níveis mudado de substantivos para verbos ativos 
(Tomé, 2014). A Taxonomia revista por Anderson apresenta mudanças em três grandes 
categorias: terminologia, estrutura e ênfase. As designações dos níveis mudaram de 
substantivos para verbos ativos (Tomé, 2014). Consideram Ferraz e Belhot (2010) que 
os substantivos formam a base da dimensão do conhecimento (o que) e o verbo a 
dimensão relacionada com os aspetos cognitivos (como). Assim a relevância é dada às 
práticas a desenvolver, em contexto educativo, para atingir os objetivos enunciados, em 
detrimento da dimensão (Tomé, 2014). Anderson e Krathwohl (2001) referem a 
metacognição como envolvendo o conhecimento real e a consciência da aprendizagem 
individual, permitindo a autoaprendizagem e o controlo do aluno relacionado com a sua 
autonomia. Estes só são possíveis com a utilização das TIC, que permitem a conceção 
de novos contextos educacionais. No nível mais complexo de todo o processo a 
imaginação e criatividade estão em destaque. Segundo Tomé (2014) criar, envolve dar 
origem a algo novo, através da capacidade de reunir os elementos. Assim cabe ao aluno 
ter um papel ativo no seu processo de desenvolvimento. Os alunos progridem, 
rapidamente, nas suas competências intelectuais, adquirindo conhecimento a partir de 
materiais e ferramentas disponibilizadas. Ferreira (2014) refere que “as seis categorias 
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estão ordenadas consoante o seu nível crescente de complexidade, sendo recordar a 
categoria menos complexa e criar a mais complexa” (p. 117). 
 
Figura 12: Pirâmide da Taxonomia de Bloom revista por Anderson, adaptado de Tomé 
(2014). 
Morais e Neves (2012) defendem que no ensino das ciências, em termos de 
exigência conceptual, não deve ser baseado apenas em níveis elevados, mas deve existir 
“um equilíbrio entre o conhecimento simples e complexo porque a compreensão de 
conhecimento complexo pressupõe a aquisição de conhecimento simples (p. 85)”. 
Geake (2009), no âmbito do estudo em neurociências, referencia o cérebro com uma 
maior área disponível para tarefas complexas quando a automatização de tarefas 
mentais ocorrer. 
Neste contexto enunciou-se o seguinte problema de estudo: o podcast aplicado 
como auxiliar de aprendizagem do segmento de conteúdo “O Sistema Nervoso”, levará 
a uma melhoria dos resultados escolares dos alunos do 9º ano?” 
A integração de estratégias com recurso a podcasts no processo Ensino-
Aprendizagem das Ciências Naturais será uma mais-valia para abordar um conteúdo 
que habitualmente não é motivador para os alunos, levando ao seu insucesso? O 
conteúdo “O Sistema Nervoso”, que só é abordado neste ano de escolaridade, temática 
incluída no tema organizador do 9º ano Viver Melhor na Terra (figura 13), envolve 
termos científicos complexos, sendo sempre um grande desafio para os docentes a sua 
abordagem em contexto educativo, surgindo as seguintes questões: que novos ambientes 
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de aprendizagem podem aparecer? Que novas formas de ensinar, aprender e pensar 
podem surgir?  
 
Figura 13: Esquema organizador do tema “Viver melhor na Terra”. 
2.2 O Estudo de Caso 
O estudo de caso incide sobre acontecimentos reais, mas quando os 
comportamentos relevantes não podem ser manipulados (Yin, 2009). Coutinho (2011) 
considera este modo de investigação aplicável às problemáticas dos estudos sociais. É 
uma forma distinta de investigação empírica, mas alguns investigadores menosprezam 
as estratégias a seguir considerando-as com pouco rigor (Yin, 2009). Stake (2012) 
considera-o “o estudo da particularidade e complexidade de um único caso” procurando 
“não perturbar a atividade normal do caso” através de uma observação discreta. 
Para Yin (2009) os estudos de caso são generalizáveis a proposições teóricas e 
não a população ou universos, não representando uma amostra, mas tendo como 
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objetivo o de expandir e generalizar teorias (“generalização analítica”) e não 
“generalização estatística”. 
Coutinho (2011, p.294) identifica cinco características chave desta abordagem 
metodológica: 
- “é um sistema limitado”: foi escolhido um segmento de conteúdo “ o sistema 
nervoso” e uma estratégia educacional aplicada a uma turma de 9º ano, no ano letivo 
2012/2013, de abril a junho.  
- “é um caso sobre”: a utilização de um podcast educacional como auxiliar de 
aprendizagem. Será potenciador no processo de aprendizagem, traduzindo-se em mais 
sucesso escolar? 
- é um caso “único, específico, diferente e complexo”: na literatura consultada 
não foram identificados registos de estudos, realizados em Portugal, centrados neste 
segmento de conteúdo.  
- “a investigação decorre em ambiente natural”: a docente de ciências naturais da 
turma envolvida no estudo assume, em simultâneo, também o papel de investigadora e 
observadora. 
- “o investigador recorre a fontes múltiplas de dados e a métodos de recolha 
muito diversificados”: foram utilizados o pré-teste e pós-teste, grelha de observação e 
inquéritos por questionário. 
Este é um estudo de caso único (Coutinho, 2011), intrínseco e com “ênfase no 
tratamento holístico” (Stake, 2012, p.58). 
A investigadora, neste estudo de caso, sendo professora da turma que constitui a 
amostra, manteve uma postura de neutralidade para minimizar a sua influência nos 
resultados. Acresce, ainda, o seu papel na descrição pormenorizada da investigação e 
rigor nos resultados. Esta não é uma investigação por amostragem, pois não 
pretendemos estudar outros casos com este caso (Stake, 2012). 
Foi solicitado ao Diretor do Agrupamento, professor Pedro Damião, autorização 
para a realização do estudo (Anexo I). De seguida procedeu-se ao pedido de autorização 
por parte dos Encarregados de Educação dos alunos da turma (Anexo II). Através de 
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uma súmula da caracterização sociocultural da turma (Anexo III), fornecida pelo Diretor 
de Turma, foi possível conhecer um pouco mais os alunos. Mas com o objetivo de 
conhecer outros aspetos que não estavam contemplados no instrumento anterior optou-
se por aplicar um inquérito por questionário (Anexo IV).  
O conteúdo “O Sistema Nervoso” foi lecionado, numa primeira fase, com uma 
estratégia de ensino muito centrada na professora, com aplicação de fichas de trabalho, 
PowerPoint e imagens do manual. No final foi aplicado o pré-teste (Anexo V). O 
podcast (Anexo VI) foi elaborado, segundo as normas referidas anteriormente, pela 
professora para o segmento de conteúdo pretendido (morfofisiologia do sistema 
nervoso) e passado para os telemóveis dos alunos. Assim o podcast produzido é do tipo 
expositivo/informativo, com um formato áudio, duração de 3.49’, o autor foi a 
professora, o estilo é formal e a finalidade é de dar a conhecer a morfofisiologia do 
sistema nervoso (Carvalho & Aguiar, 2010). 
Foi estabelecido um compromisso com os alunos para que nos dias seguintes, 
ouvissem várias vezes o podcast. No dia da atividade prática laboratorial estes 
utilizaram o protocolo para a dissecação do encéfalo (Anexo VII) e o podcast para os 
ajudar a identificar todas as estruturas visíveis do encéfalo.  
Durante a atividade prática laboratorial a investigadora-professora foi 
preenchendo a grelha de observação individual (Anexo VIII) onde constavam os termos 
científicos. Ao longo desta atividade, os alunos foram identificando as estruturas de 
forma correta, utilizando como reforço o podcast. Para fazerem o relatório da atividade 
prática laboratorial a docente deu indicação para este ser feito em grupo, na forma de 
podcast ou vodcast (anexo IX). Deste modo, estabeleceu-se uma articulação 
interdisciplinar com o professor de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 
ficando em ata do conselho de turma uma avaliação conjunta dos dois docentes (Anexo 
X). 
Depois de entregarem os relatórios da atividade prática laboratorial aplicou-se o 
pós-teste (Anexo XI). Por último aplicou-se um inquérito por questionário (Anexo XIII) 
para conhecer melhor a reação dos alunos ao uso do podcast assim como de outras 













Telemóvel MP3 MP4 PSP
2.3 Dados relativos à amostra 
A amostragem é “não probabilística e por conveniência” (Coutinho, 2011) 
formada por uma turma de 19 alunos do 9º ano de escolaridade onde a investigadora-
professora leciona a disciplina de Ciências Naturais. O estudo foi implementado na 
Escola Dr. João das Regras, a qual pertence ao Agrupamento de Escolas e Jardins de 
Infância D. Lourenço Vicente, na Lourinhã.  
Para avaliar os resultados recorreu-se a: (i) análise quantitativa e qualitativa de 
dois testes (pré-teste e pós-teste) aplicados aos alunos em diferentes momentos; (ii) 
análise qualitativa da grelha de observação e os inquéritos por questionário. O inquérito 
por questionário (anexo IV) permitiu conhecer a noção dos alunos participantes em 
relação às TIC e ao podcast auscultando-se assim o que estas representam para eles bem 
como a utilização que estes lhes dão. Com uma distribuição por género de 3 rapazes e 
16 raparigas, com idades compreendidas entre os14 anos (maioritariamente) e os 15 
anos, todos têm computador, internet em casa e computador portátil, exceto uma aluna. 
Apesar da limitação ser de expressão reduzida, considera-se importante resolver. 
Existem computadores disponíveis na escola que podem ser requisitados para que todos 
possam transferir e ouvir o podcast. 
Em relação aos locais que os alunos escolhem para se ligarem à internet estes 
estão expressos no gráfico 1, salientando-se que a maioria o faz em casa. No que 
concerne à frequência da utilização da internet 18 alunos acedem diariamente e um 
aluno uma vez por semana. Denota-se que a maioria dos alunos tem hábitos de 
utilização da internet o que permite facilitar a tarefa. No entanto foi articulado com o 
professor da disciplina de TIC, caso existissem alunos com pouca experiência no acesso 





Gráfico 1: Locais onde os alunos se ligam à 
internet. 
Gráfico 2: Tipo de dispositivos móveis 
que os alunos possuem. 
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Castells (2007) considera as redes de comunicação eletrónica como a “espinha 
dorsal” das nossas vidas. Moura (2009) referencia a tecnologia móvel como uma mais-
valia na sala de aula e, acrescenta, que aos 16 anos os jovens já tiveram mais de três 
telemóveis. Optou-se então por utilizar os dispositivos móveis dos alunos em estudo já 
que é possível descarregar, nos dispositivos móveis, o podcast (gráfico 2). Assim, todos 
os alunos possuem telemóvel e outros dispositivos móveis. 
Os alunos iriam utilizar uma nova ferramenta de trabalho pelo que interessava 
saber como se sentem em relação ao uso do computador para os trabalhos escolares. No 
gráfico 3 verificamos que todos os alunos, exceto dois que só o utilizam quando 
necessário, sentem-se à vontade para trabalhar com o computador e gostam muito de o 
fazer. 
 
Gráfico 3: O computador como ferramenta nos trabalhos escolares. 
Uma vez que o estudo aponta a utilização do podcast como um auxiliar de 
aprendizagem, nomeadamente no estudo independente, procedeu-se ao levantamento 
sobre a sua forma preferida de estudar (gráfico 4). Verificando-se que a maioria (65,2%) 
prefere ler, seguindo-se o ver e ouvir e apenas 3 alunos (13%) preferem ouvir. Lopes 
(2010c), num estudo realizado, refere que os alunos preferem ler para estudar, pois esta 
é a forma a que estão mais habituados. 
 






Ler Ouvir Ver e ouvir
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A justificação das suas escolhas está relacionada com o facto de considerarem a 














A01 o   Quando leio consigo memorizar a matéria. 
A02 o   Ao ler fica na memória. 
A03 o  o Fica na memória. 
A04   o 
Fixo e entendo melhor a matéria com imagens e vendo-as lembro-me do 
que ouvir sobre elas, e fico a saber a matéria. 
A05 o   A matéria entra mais facilmente na cabeça. 
A06 o   É mais fácil de memorizar. Concentro-me mais facilmente. 
A07 o   É mais fácil. 
A08 o o  
Ao ler vou "gravando" o que vejo e a ouvir vou decorar o que ouço como 
uma canção. 
A09  o  É melhor. 
A10 o  o Considero estas opções como indicadas para o meu estudo. 
A11 o   
Ao ler estudo mais rápido, decoro melhor a matéria e consigo estar mais 
concentrado. 
A12   o É mais fácil para decorar. 
A13 o   Ou escrever, para me ajudar a decorar e compreender melhor a matéria. 
A14 o   Porque consigo memorizar melhor a informação lendo. 
A15 o   Acho que quando leio a matéria fica-me melhor gravado na memória. 
A16 o o  Ao ouvir parece-me que a matéria fica mais facilmente e a ler também. 
A17 o   
Porque ao ler interiorizo tudo ou muitas coisas que acho que sejam 
relevantes. 
A18 o   Pois parece-me que compreendo melhor a informação que leio. 
A19   o Prefiro ver e ouvir pois assim decoro melhor. 
Tabela 1: Justificação de cada aluno em relação à sua opção. 
Coutinho e Bottentuit Junior (2007) mencionam que a utilização do podcast não 
poderá resolver todos os problemas relacionados com o contexto pedagógico, mas, 
combinado com outros métodos, poderá levar a uma melhoria de aprendizagem.  
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Para conhecer melhor com que frequência os alunos utilizam o seu computador e 
que atividades desenvolvem nele temos a informação na tabela 2. 
Tabela 2: Frequência da utilização do computador para realizar as atividades apresentadas. 
Como era esperado 63% dos alunos participa em redes sociais “sempre ou quase 
sempre”; 53% lê e envia mails “frequentemente”; 58% faz apresentações multimédia e 
Com que frequência utilizas 
o computador para realizar 
as atividades seguintes: 










a) Conversar no Messenger 
ou em salas de chat. 
0 3 8 6 2 0 
b) Participar em redes sociais 
como o Hi5, Facebook ou 
outras. 
0 0 5 2 12 0 
c) Ler e enviar correio 
eletrónico (email). 
0 0 6 10 3 0 
d) Transferir ficheiros e 
vídeos (downloads e 
uploads). 
0 1 3 7 8 0 
e) Pesquisa na Web 
relacionada com os meus 
interesses pessoais. 
0 1 1 8 9 0 
f) Pesquisa na Web 
relacionada com os meus 
trabalhos escolares. 
0 0 3 10 6 0 
g) Fazer apresentações 
multimédia (PowerPoint). 
0 0 3 11 5 0 
h) Fazer trabalhos no 
processador de texto 
(Word). 
0 0 4 11 4 0 
i) Fazer podcasts. 8 8 2 0 0 1 
j) Edição e tratamento de 
imagens. 
1 0 9 7 2 0 
l) Digitalizar documentos ou 
imagens (Scanner). 
0 0 13 6 0 0 
m) Jogar. 0 2 9 5 3 0 
n) Fazer um filme no 
MovieMaker. 
1 1 11 5 1 0 
o) Fazer uma gravação 
áudio, por exemplo no 
Audacity. 
0 9 8 2 0 0 
TOTAIS 10 25 85 90 55 1 
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trabalhos em word e 68% raramente digitaliza documentos ou imagens. Em termos de 
pesquisa 53% dos alunos fá-lo “frequentemente”, relacionado com trabalhos escolares 
enquanto que 47%, “sempre ou quase sempre” o faz sobre assuntos do seu interesse. 
Relativamente a fazer podcasts 42% dos alunos “não sabem do que se trata”, 
42% “nunca” o fizeram e 11% referiram que o fizeram “raramente”. No que diz respeito 
à utilização do podcast a maioria dos alunos do nosso estudo, tal como no estudo de 
Valério (2012) e de Lopes (2010c), desconhecem esta ferramenta. 
Verificamos, na tabela 2, que a maior parte dos alunos (58%) “raramente” fez 
um filme com utilização do MovieMaker e 26% fizeram-no “frequentemente”. 
Por último, 47% dos alunos “nunca” fizeram uma gravação áudio, 42% fizeram-
no, mas “raramente” e só 11% é que o fizeram “frequentemente”. Carneiro, Melo, 
Lopes, Lis e Carvalho (2010), no Relatório do Observatório do Plano Tecnológico da 
Educação (OPTE), apresenta os dados relativo ao uso do computador por parte dos 
alunos do mesmo grupo etário do nosso estudo. Assim na generalidade dos alunos 
(96%) declara utilizar o computador para aceder à internet. O computador e a internet 
não são dissociáveis para os alunos. Relativamente ao que os alunos fazem na internet 
temos: ver o correio eletrónico (94%), jogar (88%), aceder a redes sociais (64%), 
relacionar-se com os amigos (64%), aceder a notícias (41%) ou consultar informação 
não noticiosa (23%) a não ser que se trate de informação para trabalhos da escola 
(73%).  
Os alunos que estão nas nossas salas de aula são como Prensky (2001) batizou 
de uma geração “nativos digitais”, pois nasceram numa era tecnológica e muito 
influenciada pela internet. Assim em relação às ferramentas Web 2.0 temos na tabela 3: 
 não conhecem as seguintes ferramentas: Jing (79%); Voicethread (68%); 
Flickr (63%) e sites de gravação e divulgação de podcasts (47%). 
 utilizam, mas não possuem conta: Wikis (58%); Blogues (47%) e sites de 
gravação e divulgação de podcasts (32%). 




 Não sei 












a) Blogues. 0 9 10 0 19 
b) Wikis 3 11 1 4 19 
c) Flickr. 12 3 0 4 19 
d) Second Life. 6 3 0 10 19 
e) Sites de gravação e divulgação 
de podcasts (Podomatic). 
9 6 0 4 19 
f) Redes sociais (Hi5,Facebook, 
MySpace). 
0 0 18 1 19 
g) YouTube. 0 4 15 0 19 
h) Voicethread. 13 4 0 2 19 
i) Jing. 15 3 0 1 19 
Tabela 3: Frequência da utilização de várias ferramentas. 
Tal como era previsto a internet está, fortemente, presente na vida dos alunos. 
Costa (2012) refere que “o mundo digital e a imersão das tecnologias de informação e 
comunicação no universo escolar podem significar um processo em direção a uma nova 
escola” e aos professores surge o desafio de “renovação e transformação” do processo 
ensino-aprendizagem. 
Assim, a turma apresenta, preferencialmente, o computador como ferramenta 
para os trabalhos escolares, os alunos sentem-se à vontade para o fazer e gostam de o 
executar. Para estudar preferem ler. Todos os alunos têm computador e acesso à 
internet. No que se refere à utilização do computador para realizar atividades, as redes 
sociais constituem a maioria, tal como fazer apresentações multimédia e trabalhos em 
word. Por outro lado a pesquisa é utilizada, maioritariamente, para os trabalhos 
escolares. No que concerne a fazer podcasts a maior parte dos alunos não sabe do que se 
trata, outra parte nunca o fez e um aluno só raramente. Em relação a gravação áudio a 
maior parte nunca fez ou fez raramente e um aluno fez frequentemente. 
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Apesar da amostra ser constituída por um grupo de conveniência (Coutinho, 
2011) foi considerado suficiente para desenvolver o estudo. 
2.4 Recolha de dados 
O pré-teste e pós-teste foram elaborados com base em manuais do ensino de 
Ciências Naturais do 9º ano de escolaridade. Foram consultadas várias teses de 
mestrado para a estrutura e aplicação dos inquéritos por questionário. O primeiro 
inquérito por questionário foi aplicado antes da implementação do estudo e com duração 
de 45 minutos e o outro depois de aplicação do podcast como reforço do trabalho 
autónomo e à aula laboratorial, também com a duração de 45 minutos
4
. Para avaliar os 
resultados recorreu-se a: (i) análise quantitativa e qualitativa de dois testes (pré-teste e 
pós-teste) aplicados aos alunos em diferentes momentos; (ii) análise qualitativa da 
grelha de observação e os inquéritos por questionário. 
A seleção dos instrumentos de recolha de dados foi feita de acordo com os 
objetivos do estudo e as características da amostra. Saliente-se que este conteúdo é 
abordado pela primeira vez, no percurso escolar, dos alunos no 9º ano de escolaridade, 
não necessitando de pré-requisitos dos anos anteriores. O facto de ter sido escolhido 
este segmento de conteúdo prende-se com a experiência da professora, em anos 
anteriores, se ter apercebido que o mesmo é de grande insucesso escolar e os alunos não 
gostam de o abordar. É sempre um desafio organizar a prática pedagógica relativamente 
a conteúdos que requerem uma construção conceitual mais complexa. 
Coutinho (2011), em relação à validação interna das variáveis, refere que quando 
se usa “pré e pós teste” numa determinada amostra podem surgir “possíveis ameaças”, 
uma vez que os participantes poderão criar expectativas, trabalhar mais para o pós-teste 
ou ficar mais atento ao seu próprio estudo com base no resultado do pré-teste.  
Com a intenção de verificar a relevância e perceção das perguntas utilizadas nos 
inquéritos por questionário, pré-teste e pós-teste realizou-se um estudo preliminar a três 
turmas do 9º ano de escolaridade da mesma escola. Foram recolhidas as opiniões e 
sugestões dos mesmos em relação a aspetos como: a clareza e a compreensão das 
questões, as dificuldades inerentes ao preenchimento, extensão e o tempo necessário 
                                                          
4
 No ponto 2.4.2 está mais pormenorizado. 
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para responder. Seguidamente realizaram-se pequenos ajustes (dificuldades na 
formatação das imagens e associação aos números) com base nas propostas dos alunos, 
sendo depois aplicados à turma selecionada. Ficando garantido, desta forma, que as 
questões apresentadas estavam redigidas em função do tipo de informação que se 
pretendia obter, de forma clara, objetiva, concisa e com uma linguagem adequada e 
compreensível para o nível etário. 
Ao diversificarem-se os instrumentos de recolha de dados, para que a 
informação venha a ser a mais ampla possível, permitindo a triangulação dos mesmos, e 
facilitando uma visão multifacetada, ampliando o grau de confiança nos resultados 
obtidos. Stake (2012) refere a existência do dever ético para diminuir “as deturpações e 
os equívocos”, não existindo só o facto de ser exato nas medições, mas também 
coerentes na sua interpretação. 
Coutinho (2011) salienta: “se queremos que os resultados da investigação sejam 
válidos, os dados em que estes se basearam terão de ser fiáveis”. Para garantir a 
confidencialidade e a triangulação dos dados foi atribuído um código a cada aluno. 
2.4.1 Pré-teste e pós-teste 
O pré-teste e pós-teste (anexos V e XI) eram iguais e tiveram, por referência, as 
Orientações Curriculares para o 3º ciclo do ensino básico da disciplina de Ciências 
Físicas e Naturais (componente de Ciências Naturais), tema “Viver melhor na Terra”, 
sub-tema “Sistema neuro-hormonal” e segmento de matéria “Sistema nervoso”. A sua 
estrutura apresentava um único grupo de itens que tinham como suporte pequenos 
textos e figuras. No que concerne à tipologia dos itens o teste incluía itens de seleção 
(escolha múltipla, associação/correspondência e ordenação) e itens de construção 
(resposta curta e resposta restrita), num total de 6 perguntas com 14 itens (anexo XII). A 
correção dos testes foi feita de acordo com critérios anteriormente discutidos com os 
alunos, nomeadamente nas questões 4.1, 4.2, 5.3, 5.4 e 6.2 o processo de classificação 
respeitou escalas de natureza holística. 
A aplicação dos testes teve uma dupla função: formativa, permitindo regular a 
aprendizagem dos alunos e sumativa, para classificar. Ambas as dimensões permitem 
avaliar os alunos sobre conceitos específicos, informações factuais e outras 
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competências específicas, possibilitando comparar as notas obtidas ao longo do estudo, 
verificando a sua evolução no rendimento escolar. 
2.4.2 Inquéritos por questionário 
Afonso (2005) define os questionários como um conjunto de questões escritas a 
que se responde também por escrito. São semelhantes a entrevistas, mas isentam o 
entrevistador (Ghiglione & Matalon, 1997, citados em Coutinho, 2011). Foram 
utilizados dois inquéritos por questionário cuja tipo: 
- um antes da implementação do estudo com o objetivo de conhecer melhor os 
alunos participantes no que se refere às competências TIC, com 13 questões de escolha 
múltipla, solicitando só uma delas a justificação para a sua opção (Anexo IV). Foi 
aplicado durante uma aula de 45 minutos e recolhido no final. Os dados recolhidos 
(qualitativos e quantitativos) permitiram conhecer o background dos alunos 
participantes, as suas preferências e a turma de uma forma global.  
- outro depois da aplicação do podcast ao reforço do trabalho autónomo e à aula 
prática laboratorial, sendo este um questionário de opinião, constituído por duas partes: 
parte I com 7 questões para responder com base numa escala tipo Likert com 5 
categorias de resposta possível (a – concordo totalmente; b – concordo; c – sem opinião; 
d – discordo; e – discordo totalmente); a parte II com 3 questões de resposta restrita 
sobre a sua opinião em relação às atividades vivenciadas (Anexo XIII). Foi aplicado 
durante uma aula de 45 minutos e recolhido no final.  
O primeiro inquérito por questionário foi elaborado com base num estudo 
realizado por Lopes (2010c) e o segundo foi adaptado com base num estudo realizado 
por Rego (2009). Os inquéritos por questionário selecionados apresentam características 
consideradas como aconselháveis: cada questão incluir só uma ideia, questões curtas, 
com instruções claras e objetivas. 
Quivy e Campenhoudt (1992) apontam como vantagens desta técnica de 
construção de dados o anonimato dos inquiridos, o número elevado de respostas e 
análises após a quantificação dos dados e as condições necessárias para a validade. Em 
termos de desvantagens indicam, em relação às respostas dadas, a sua possível 
superficialidade que poderá impedir a correta análise e autenticidade dos dados 
recolhidos. A professora conversou com os alunos participantes no sentido destes 
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responderem voluntariamente aos questionários, o que foi aceite pelos 19 alunos. Como 
desvantagem temos a cooperação dos alunos participantes, a consciência de que devem 
responder com veracidade, de forma sincera e de acordo com o que é perguntado. Por 
outro lado como vantagem permite agrupar vários dados e provir a análise de várias 
formas, garantir o anonimato e as questões podem ser lidas antes de responder.  
2.4.3 Grelha de observação individual 
Stake (2012) menciona que “ensinar não é apenas prelecionar” nem só fornecer 
conteúdo, mas é necessário “forjar oportunidades” para que os alunos aprendam mais, 
salientando que ao investigador de estudos de caso também cabe o papel de professor. 
Segundo Castaño, (1994), observar é selecionar a informação pertinente, através 
dos órgãos sensoriais e com recurso à teoria e metodologia científica, a fim de poder 
descrever, interpretar e agir sobre a realidade em questão. 
Para avaliar as atividades práticas laboratoriais o professor, através da 
observação, procede à recolha da informação que lhe irá permitir compreender o modo 
como os alunos estão a evoluir no desempenho da sua tarefa (Ferreira, 2014) 
recorrendo, entre outros instrumentos, a grelhas de observação (Correia & Freire, 2009). 
De acordo com Leite (2000), as grelhas de observação individual, permitem recolher 
informações sobre as questões atitudinais (domínio afetivo), concetuais (domínio 
cognitivo) e procedimentais (domínio psicomotor). Valadares e Graça (1998) 
evidenciam que estas grelhas de observação devem contemplar um número reduzido de 
aspetos a observar, ser de fácil registo e manuseamento. 
Neste estudo de caso a professora-investigadora foi observadora participante, 
preenchendo a grelha de observação individual ao longo da aula prática laboratorial. 
Bogdan e Biklen (1994) salientam que está é uma forma dos investigadores qualitativos 
“interagir com os seus sujeitos de forma natural, não intrusiva e não ameaçadora”. É 
uma situação em que os alunos agem de forma normal e atuam como sempre o fazem 
durante as aulas. A grelha foi elaborada com base noutra que a professora-investigadora 
habitualmente usa nas suas aulas.  
Depois de ter sido fornecido o podcast para o telemóvel dos alunos, na semana 
anterior, pedindo-lhes que fossem ouvindo, em casa, realizou-se a aula da atividade 
prática laboratorial “dissecação do encéfalo de um mamífero” com a turma desdobrada 
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em turnos, permitindo formar dois grupos em cada turno. A intenção implícita a esta 
tarefa realizada num cenário de aprendizagem ativa e centrada nos alunos foi avaliar o 
impacto desta estratégia ao nível das competências desenvolvidas, pelos alunos, no 
âmbito da construção e aplicação de conhecimentos relacionados com a morfofisiologia 
do sistema nervoso em quatro fases: i) observação do encéfalo de um mamífero; ii) 
recolha e tratamento da informação estabelecendo a ligação dos conceitos presentes no 
podcast e a imagem real do mamífero iii) pesquisa na bibliografia recomendada iv) 
relatório apresentado aos colegas, permitindo a discussão alargada a toda a turma sobre 
os novos conceitos. Depois de apresentados à turma os relatórios foram corrigidos e 
classificados qualitativamente recorrendo a critérios previamente discutidos e 
acordados. A grelha de observação individual (anexo VIII) apresenta quatro categorias 
comportamentais: participação, procedimento, observação e conclusão. Cada uma delas 
apresenta várias sub-categorias que irão ser preenchidas segundo uma escala tipo Likert 
com cinco categorias: não (N), raramente (R), às vezes (AV), muitas vezes (MV) e 
sempre (S) (Anexo XIV ). 
Também este método apresenta vantagens: o observador está mais perto do que 
quer observar; permite verificar de forma correta o que pretende investigar; admite 
descobrir novos aspetos da investigação e, em determinadas situações, é a única forma 
de colher os dados. No entanto também apresenta desvantagens: alterar o 
comportamento dos que está a observar; a interpretação pode ser pessoal; o grande 
envolvimento de pesquisador pode levar a uma visão distorcida do objeto de estudo e 
pode não ser possível ou não ter permissão para observar. 
2.5 Tratamento e análise de dados 
Coutinho (2011) aborda o desafio “que se coloca ao investigador” quando este 
tem que, a partir de todos os dados, identificar as “significações ocultas” e apresentar os 
resultados. Acrescenta que esta é uma função da estatística descritiva, permitindo “uma 
primeira leitura dos dados” apta a providenciar a noção da “dispersão, forma e estrutura 
da distribuição dos mesmos.” 
De acordo com Bogdan e Biklen (1994) a organização e a sistematização dos 
dados recolhidos permite ao investigador a sua “divisão em unidades manipuláveis, 
síntese, procura de padrão, descoberta de aspetos importantes, que deve ser apreendido 
e a decisão do que vai ser transmitido aos outros.” 
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As ações seguidas no tratamento e análise dos dados tiveram como linha 
orientadora as questões de investigação do estudo e os objetivos definidos inicialmente. 
Todas as informações obtidas foram utlizadas para uma análise qualitativa, quantitativa 
e noutras situações quantitativa e qualitativa. Os instrumentos utlizados são 
diferenciados pelo que o seu tratamento foi adequado a cada instrumento. 
Através da estatística descritiva abrangemos a forma de distribuição dos valores 
das variáveis de caracterização, apresentando-as em tabelas de frequência e gráficos 
ilustrativos das distribuições de valores verificados. 
Para as variáveis quantitativas apresentam-se: 
- valores médios para cada questão; 
- valores do desvio padrão associados a cada questão que representam a 
dispersão absoluta de respostas certas; 
- o coeficiente de variação, que ilustra a dispersão relativa das respostas; 
- gráficos ilustrativos; 
- tabelas e gráficos com frequências de questões corretas, incompletas, incorretas 
e não respondidas; 
- tabelas e gráficos de comparação das frequências do pré-teste e pós-teste. 
Em termos qualitativos recorreu-se à análise de conteúdo dos itens de 
construção. Mesmo nas questões com cariz quantitativo, para o tratamento e análise dos 
dados, foram efetuadas perspetivas qualitativas. 
Uma investigação credível e de qualidade terá que cumprir com os critérios de 
validade e fiabilidade (Coutinho, 2008a). Os critérios de qualidade deverão estar 
presentes na recolha dos dados, na sua análise e na sua apresentação (Creswell, 1997). 
A validação de um estudo de caso pode ser realizada através da triangulação dos 
dados provenientes dos diferentes instrumentos de recolha (Creswell, 1997; Coutinho, 
2008b; Stake, 2012). 
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A descrição do estudo foi feita com muita minúcia de acordo com Carmo e 
Ferreira (1998) que consideram que “a fiabilidade pode ser garantida sobretudo através 
de uma descrição pormenorizada e rigorosa da forma como o estudo foi realizado.” 
Assim, procedeu-se à triangulação dos dados obtidos dos diferentes instrumentos 




Capítulo 3 – Resultados e sua discussão 
“A versatilidade e a liberdade criativa dos podcasts encontram múltiplas formas 
de exploração no atual paradigma do ensino: a promoção de formas de estudo 
independente e o aumento da autonomia do aluno na aprendizagem.” 
Aguiar (2014) 
O nosso enfoque investigativo, sobre as práticas educativas, que se traduz numa 
ferramenta fulcral para a inovação do ensino das ciências naturais é a utilização de um 
podcast educacional como auxiliar de aprendizagem do segmento de conteúdo “Sistema 
nervoso”. Pretende-se saber se o mesmo levará a uma melhoria de resultados num grupo 
de alunos do 9º ano de escolaridade. Pires (2013) reforça que o propósito final do ensino 
das ciências é a aprendizagem dos alunos. Quando os alunos “falham ou se debatem 
nesta aprendizagem, a responsabilidade não deve ser atribuída unicamente aos mesmos, 
uma vez que o ensino das ciências tem uma finalidade, não devendo ser a finalidade em 
si” (p. 5). 
Os resultados quantitativos do estudo serão obtidos a partir do tratamento e 
análise estatística, com utilização da folha de cálculo microscoft excel 2010 (inquéritos 
por questionário, pré-teste e pós-teste). 
3.1 Resultados do pré-teste e pós-teste 
A realização dos testes teve como finalidade regular e comparar os resultados 
antes e depois da implementação do estudo. Os objetivos ligados a este instrumento de 
recolha de dados foram os seguintes: 
- registar a evolução dos alunos ao nível de conhecimentos relacionados com 
termos e conceitos complexos; 
- registar a evolução dos alunos ao nível da compreensão e interpretação da 
informação sobre os “sistema nervoso”; 
- registar a evolução dos alunos ao nível da aplicação de conceitos a novas 
situações. 
No que concerne à tipologia dos itens o teste incluía itens de seleção (1 de 
escolha múltipla, 7 de associação/correspondência e 1 de ordenação) e itens de 
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construção (3 de resposta curta e 2 de resposta restrita), num total de 6 perguntas com 
14 itens (anexos V e XI). A questão 1 trata a noção de ato voluntário e involuntário; a 
questão 2 aborda a morfologia dos sistemas nervosos central e periférico; a questão 3 
está relacionada com a fisiologia do sistema nervoso; a questão 4 versa sobre o neurónio 
e o impulso nervoso sendo pedido para os alunos desenharem a célula nervosa; a 
questão 5 apresenta o sistema nervoso central através de uma figura solicitando que os 
alunos identifiquem os vários constituintes, conheçam a sua proteção e fisiologia e a 
questão 6 aborda o ato reflexo com a aplicação a uma situação representada por uma 
figura.  
3.1.1 Análise dos resultados do pré-teste 
O conteúdo “O Sistema nervoso”, já referido anteriormente, foi abordado num 
contexto formal com utilização de fichas de trabalho, powerpoint e imagens do manual 
adotado. Seguidamente aplicou-se o pré-teste que teve como principal objetivo avaliar o 
conhecimento e compreensão de conceitos e o raciocínio através da interpretação de 
pequenos textos, imagens ou esquemas e a sua capacidade de argumentação antes de ser 
aplicada a atividade de reforço dos conteúdos com utilização de um podcast.  
Questões 1 2 3 4.1 4.2 4.3 4.4 5.1 5.2 5.3 5.4 5.5 6.1 6.2 Totais Classificação 
Cotação 10 8,5 12 5 6 6 6 6 4 8 7 7 7,5 7 100,0 % Qualitativa 
Código   
A01 10 x 2 5 x x x x 2 x x x x 4 23 23 Não Sat. 
A02 10 5,5 10 5 4 6 4 6 4 8 5 3 4,5 1 76 76 Sat. Bem 
A03 10 4 6 4 x 5 x 0 3 0 0 2 x x 34 34 Não Sat. 
A04 10 4 0 5 4,5 5 1 6 4,5 0 0 1 7,5 0 48,5 49 Não Sat. 
A05 10 5 2 x x x x x 1,5 0 x 0 1,5 0 20 20 Não Sat. 
A06 10 5 2 5 4 6 6 0 1,5 x 0 3 1,5 1 45 45 Não Sat. 
A07 10 3 12 5 5 6 6 3 4 7 6 6 2 2 77 77 Sat. Bem 
A08 10 4 8 5 1 5 5 3 3 6 7 1 3 2 63 63 Satisfaz 
A09 10 3 2 5 x 5 x 6 3 x 7 0 1,5 2,5 45 45 Não Sat. 
A10 10 6 8 0 x 6 x 0 3 8 7 7 3 x 58 58 Satisfaz 
A11 10 2 4 0 x 0 x 5 1 0 0 0 0 1 23 23 Não Sat. 
A12 10 2 x 3 2 6 x 0 3 x 6 3 x 5 40 40 Não Sat. 
A13 10 5 0 0 2 5 x x 4 2 6 2 x 5 41 41 Não Sat. 
A14 10 2 4 0 x 6 x x 2 8 0 x 3 3 38 38 Não Sat. 
A15 10 1 x x x x x x x x x x x x 11 11 Fraco 
A16 10 1 x 0 x x x x x 4 2 x x x 17 17 Fraco 
A17 10 6 10 5 6 6 x 6 4 4 2 2 7,5 3,5 72 72 Satisfaz 
A18 10 2 2 0 x 6 x 6 2 x x 1 x 3 32 32 Não Sat. 
A19 10 5 0 0 x 6 x 6 0 x x 0 1,5 4,5 33 33 Não Sat. 
Tabela 4: Grelha de correção do pré-teste. 
Legenda: o aluno com x não respondeu à questão; o aluno com 0 respondeu à questão, mas esta está incorreta. 
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A tabela 4 mostra os resultados da correção do pré-teste, cuja média foi de 41,9, o 
desvio padrão de 19,9 e o coeficiente de variação de 47,5. A tabela 5 e o gráfico 5 
sistematizam o tipo de resposta dada pelos alunos: correta, incorreta, incompleta e não 
respondida. 
Pré-teste 
Questão 1 2 3 4.1 4.2 4.3 4.4 5.1 5.2 5.3 5.4 5.5 6.1 6.2 
Correta 19 0 1 8 1 9 2 6 4 3 3 1 2 0 
Incompleta 0 18 12 2 7 5 3 3 12 5 6 10 9 13 
Incorreta 0 0 3 7 0 1 0 4 1 4 5 4 1 2 
Não responde 0 1 3 2 11 4 14 6 2 7 5 4 7 4 
Tabela 5: Número de questões corretas, incompletas, incorretas e não respondidas. 
 
Gráfico 5: Distribuição das questões corretas, incompletas, 
incorretas e não respondidas. 
Verificou-se que os alunos: 
- evidenciaram dificuldades na interpretação de figuras; 
- apresentaram dificuldades na mobilização de conhecimentos relacionados com 
conceitos e termos complexos; 
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- muitas questões não foram respondidas, salientando-se as questões 4.2. 
(legendar o desenho esquemático de uma célula nervosa) e 4.4. ( indicar o sentido do 
impulso nervoso no desenho esquemático). 
Os três itens em que os alunos evidenciaram melhor nível de desempenho foram: 
- a questão 1. (todos os alunos tiveram cotação máxima). A questão 1. apelava 
ao conhecimento e à compreensão do conceito do ato voluntário e ato involuntário. 
Verifica-se que neste item os alunos apresentaram melhor desempenho, correspondendo 
à tipologia de escolha múltipla, sugerindo que tanto no que se refere às capacidades que 
solicitava como ao conteúdo mobilizado não lhes criou dificuldades. 
- a questão 4.3. (47,4% dos alunos tiveram a cotação máxima). A questão 4.3. 
solicitava a memorização da nomenclatura da célula nervosa. No entanto 21,1% dos 
alunos não responderam a esta questão e 5,3% dos alunos tiveram a resposta 
completamente errada 
- a questão 4.1. (42,1% dos alunos tiveram a cotação máxima). A questão 4.1. 
recorria ao conhecimento e à compreensão adquiridos do conceito de célula nervosa e 
suas características. Contudo 10,5% dos alunos não responderam a esta questão e 36,8% 
dos alunos tiveram a resposta completamente errada. 
Os três itens, onde os alunos evidenciaram pior nível de desempenho foram: 
- a questão 4.4. (73,7% dos alunos não responderam, 15,8% dos alunos tiveram 
cotação intermédia e 10,5% dos alunos tiveram cotação máxima). A questão 4.4. 
apelava à aplicação do conceito de neurónio e o sentido do impulso nervoso. Verifica-se 
que foi este o item de ordenação que apresentou pior desempenho, exigindo um 
conjunto de operações mentais, com alguma complexidade, que permitiriam a sequência 
lógica do impulso nervoso. Estes factos poderão ter estado na base das dificuldades 
sentidas pelos alunos. 
- a questão 4.2. (57,9% dos alunos não responderam, 73,7% alunos tiveram 
cotação intermédia e 5,3% dos alunos tiveram a cotação máxima). Na questão 4.2., item 
de associação/correspondência, solicitava-se o conhecimento de conteúdos relativos à 
constituição do neurónio e avaliava-se a capacidade dos alunos para associar partes da 
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informação. Os conteúdos que se avaliavam são de uma grande especificidade 
científica. 
- a questão 5.3. (73,7% dos alunos não responderam, 21,1% dos alunos 
responderam incorretamente, 26,3% dos alunos tiveram cotação intermédia e 15,8% dos 
alunos tiveram a cotação máxima). A questão 5.3., item de associação/correspondência, 
recorria-se à mobilização dos conhecimentos a situações novas, nomeadamente, à 
identificação de duas estruturas que não são partes integrantes do sistema nervoso, mas 
que fazem a sua proteção, pelo que exige alguma complexidade.  
Os desempenhos constatados parecem indicar fragilidade ao nível do 
conhecimento, compreensão e interpretação da informação fornecida, bem como da 
construção de respostas que impliquem operações mentais mais complexas, como a 
aplicação de conceitos a novas situações uma vez que 73,7% dos alunos obteve uma 
classificação inferior a 50%. 
3.1.2 Análise dos resultados do pós-teste 
Com o intuito de averiguar se a estratégia reforçou a primeira aprendizagem 
aplicou-se o pós-teste. Este apresentava as mesmas questões que o pré-teste. Assim 
aplicada a estratégia de reforço no trabalho autónomo com a utilização de um podcast 
sobre o “sistema nervoso” poderemos, facilmente, visualizar a evolução ocorrida nos 
resultados dos alunos. 
A tabela 6 mostra os resultados da correção do pós-teste, cuja média foi de 67,3, 
o desvio padrão de 24,6 e o coeficiente de variação de 36,6. A tabela 7 e o gráfico 6 









Questões 1 2 3 4.1 4.2 4.3 4.4 5.1 5.2 5.3 5.4 5.5 6.1 6.2 Totais 
Classificaçã
o 
Cotação 10 8,5 12 5 6 6 6 6 4 8 7 7 7,5 7 100,0 % Qualitativa 
Código  
A01 10 2 2 5 x 6 6 x 1 0 7 x x 7 46 46 Não Sat. 
A02 10 6 10 5 6 6 0 6 4 8 7 5 7 5 85 85 Sat. Bem 
A03 0 4 2 5 x 6 x 5 3 8 3 4 x 7 47 47 Não Sat. 
A04 10 7,5 6 5 6 6 6 6 2 4 3 1 4,5 0 67 67 Satisfaz 
A05 10 6,5 10 3 2 6 x 5 0 8 7 3 4,5 4 69 69 Satisfaz 
A06 10 8 12 5 6 6 6 6 4 8 7 6 7,5 6,5 98 98 Excelente 
A07 10 8 12 5 6 6 6 6 4 8 7 6 7,5 7 98,5 99 Excelente 
A08 10 7 10 5 6 6 6 6 4 8 7 6 7,5 7 95,5 96 Excelente 
A09 10 6 10 5 6 6 6 6 4 8 7 2 7,5 5 88,5 89 Sat. Bem 
A10 10 8,5 10 5 6 6 6 6 4 8 7 7 7,5 7 98 98 Excelente 
A11 10 3 2 0 x 6 x 6 2 4 0 2 3 7 45 45 Não Sat. 
A12 10 5 2 4 3 6 x 6 1 0 7 2 x 7 53 53 Satisfaz 
A13 10 5 8 5 6 6 6 6 4 0 7 4 4,5 5 76,5 77 Sat. Bem 
A14 10 3 4 5 6 6 6 6 4 x 7 1 0 5 63 63 Satisfaz 
A15 10 5 x 5 x x x x x x x x x x 20 20 Não Sat. 
A16 10 x x 4 x x 3 x x 4 x x x 6 27 27 Não Sat. 
A17 10 8,5 7 5 6 6 6 6 4 6 7 4 7,5 7 90 90 Excelente 
A18 10 3 4 5 6 6 6 0 2 0 4 0 x 5 51 51 Satisfaz 
A19 10 6,5 8 5 1 6 0 2 0 0 5 4 6 4 57,5 58 Satisfaz 
Tabela 6: Grelha de correção do pós-teste. 
Legenda: o aluno com x não respondeu à questão; o aluno com 0 respondeu à questão, mas esta está incorreta. 
Verificou-se que os alunos: 
- aumentaram o número de respostas corretas, exceto para a questão 1; 
- diminuíram o número de questões não respondidas e de questões incorretas; 
- melhoraram a mobilização de conhecimentos e a interpretação de figuras. 
Pós-teste 
Questão 1 2 3 4.1 4.2 4.3 4.4 5.1 5.2 5.3 5.4 5.5 6.1 6.2 
Correta 18 2 2 15 11 17 11 12 9 8 12 1 6 8 
Incompleta 0 16 15 3 3 0 1 3 6 4 4 14 6 9 
Incorreta 1 0 0 1 0 0 2 1 2 5 1 1 1 1 
Não responde 0 1 2 0 5 2 5 3 2 2 2 3 6 1 






Gráfico 6: Distribuição das questões corretas, incompletas, 
incorretas e não respondidas. 
Os três itens em que os alunos evidenciaram melhor nível de desempenho foram 
os mesmos que foram identificados no pré-teste: a questão 1. (94,7% dos alunos tiveram 
cotação máxima e um aluno com reposta incorreta); a questão 4.3. (89,5% dos alunos 
tiveram a cotação máxima e 10,5% dos alunos não reponderam) e a questão 4.1. (78,9% 
dos alunos tiveram a cotação máxima, 15,8% dos alunos tiveram cotação intermédia e 
5,3% dos alunos tiveram a resposta incorreta).  
Os três itens nos quais os alunos evidenciaram pior nível de desempenho foram: 
- a questão 4.4. (26,3% dos alunos não responderam, 10,5% dos alunos com 
cotação intermédia e 57,9% dos alunos tiveram cotação máxima); 
- a questão 5.3. (10,5% dos alunos não responderam, 26,3% dos alunos tiveram 
as respostas incorretas, 21,1% dos alunos tiveram cotações intermédias e 42,1% dos 
alunos tiveram a cotação máxima). 
- a questão 6.1. (31,6% dos alunos não responderam, 31,6% dos alunos tiveram 
cotação intermédia, 5,3% dos alunos tiveram resposta incorreta e 31,6% dos alunos 
tiveram a cotação máxima). Na questão 6.1., item de associação/correspondência, 
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induzia-se ao conhecimento de conteúdos relativos ao ato reflexo e avaliava-se a 
capacidade dos alunos para, a partir de uma imagem de uma situação problemática, 
procederem à seriação da informação segundo critérios lógicos. Os conteúdos que se 
avaliavam são de uma enorme especificidade científica. 
As questões 4.4. e 5.3. já tinham sido referenciadas, no pré-teste, como itens de 
dificuldade para os alunos, pois exigem operações mentais com alguma complexidade. 
Salienta-se, no entanto, que os resultados melhoraram do pré-teste para o pós-teste. 
Os desempenhos constatados parecem indicar melhoria ao nível do 
conhecimento, compreensão e interpretação da informação fornecida, bem como da 
construção de respostas que impliquem operações mentais mais complexas, como a 
aplicação de conceitos a novas situações uma vez que só 26,3% dos alunos obteve uma 
classificação inferior a 50%. 
3.1.3 Comparação dos resultados do pré-teste com os do pós-teste 
Analisando os resultados obtidos no pós-teste comparativamente com os que 
foram obtidos no pré-teste podemos verificar a existência de melhores resultados 
(gráfico 7), por parte de todos os alunos, como era esperado. 
 




Os alunos responderam à maior parte das perguntas de forma correta 
aumentando, na sua classificação, um mínimo de 9 valores percentuais (alunos A02 e 
A15) e um máximo de 49 valores percentuais (aluno A05). Já sabemos que os alunos, 
no pré-teste, que obtiveram classificações abaixo dos 50% terão mais facilidade de ter 
uma melhoria do que os alunos que alcançaram acima dos 70%. A circunstância do pós-
teste ser igual ao pré-teste, mesmo os alunos desconhecendo esse facto, aumenta a 
probabilidade dos mesmos evidenciarem melhores resultados no pós-teste. Coutinho 
(2011) refere que quando se usa o pré e o pós-teste os indivíduos alteram a sua postura 
em relação ao pós-teste criando expectativas e mais recetivos para ao estudo. Assim, os 
resultados do pós-teste refletem, não só a melhoria com a intervenção pedagógica, mas 
também a experiência adquirida com a realização do pré-teste. Contudo o reforço da 
aprendizagem com a utilização do podcast, neste segmento de conteúdo, parece permitir 
mudanças concetuais ao apoiar os alunos na “mestria” de conceitos científicos.  
 
Gráfico 8: Comparação das questões que foram respondidas pelos alunos no pré-
teste e no pós-teste. 
 
Gráfico 9: Comparação das questões que não foram respondidas pelos alunos no 




Questão 1 2 3 4.1 4.2 4.3 4.4 5.1 5.2 5.3 5.4 5.5 6.1 6.2 
CM Pré-teste 19 0 1 8 1 9 2 6 4 3 3 1 2 0 
CM Pós-teste 18 2 2 15 11 17 11 12 9 8 12 1 6 8 
CI Pré-teste 0 18 12 2 7 5 3 3 12 5 6 10 9 13 
CI Pós-teste 0 16 15 3 3 0 1 3 6 4 4 14 6 9 
CZ Pré-teste 0 0 3 7 0 1 0 4 1 4 5 4 1 2 
CZ Pós-teste 1 0 0 1 0 0 2 1 2 5 1 1 1 1 
Tabela 8: Comparação das questões com cotação máxima (CM), cotação intermédia (CI) e 
cotação zero (CZ) do pré-teste e do pós-teste. 
A análise comparativa dos dados obtidos no pré-teste com os do pós-teste 
(gráficos 8, 9 e a tabela 8) permite inferir que: 
- como era esperado todos os alunos apresentaram uma melhoria significativa 
nos resultados obtidos no pós-teste; 
- os itens em que os alunos evidenciaram melhor desempenho foram os mesmos 
em ambos os testes (questões 1., 4.1 e 4.3); 
- verificou-se um aumento significativo da percentagem de respostas corretas, 
superando um valor de 23,9% para 42,5%; 
- o número de respostas respondidas foi maior ou igual no pós-teste; 
- no pré-teste, 73,7% dos alunos não responderam a uma questão, sendo este o 
valor máximo de questões não respondidas; no pós-teste este valor corresponde a 
31,6%; 
- o número de questões com cotação zero (não responderam e/ou tiveram a 
questão completamente errada), diminuiu, passando de um valor de 12,03% para 6,01%; 
- uma melhoria de desempenho dos alunos na questão 4.4 que tinha sido 
considerada como a de pior desempenho no pré-teste (73,7% dos alunos não 
responderam e 10,5% dos alunos tiveram cotação máxima) e no pós-teste 57,9% dos 
alunos tiveram cotação máxima, 5,3% dos alunos tiveram cotação intermédia e 10,5% 
dos alunos tiveram cotação zero; 
- melhoria na mobilização de conhecimentos e a interpretação de figuras. 
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O coeficiente de variação serve para comparar a variabilidade dos dados 
relativamente à média. Obtém-se através do quociente entre o desvio padrão e a média. 
Considerando os valores do coeficiente de variação podemos saber o seu grau de 
dispersão sendo Cv ≤ 15% a dispersão é fraca, 15% < Cv ≤ 30% a dispersão é média e 
Cv > 30% a dispersão é elevada (Pestana, M. H.; Gageiro, J. N., 2008). 
Pré-teste 
Q 1 2 3 4.1 4.2 4.3 4.4 5.1 5.2 5.3 5.4 5.5 6.1 6.2 
C 10 8,5 12 5 6 6 6 6 4 8 7 7 7,5 7 
?̅? 10,0 3,4 3,8 2,5 1,5 4,2 1,2 2,5 2,4 2,5 2,5 1,6 1,9 2,0 
𝜎 0,0 1,8 3,9 2,4 2,0 2,5 2,2 2,7 1,4 3,2 3,0 2,0 2,3 1,8 
Cv 0,0 51,7 102,6 96,7 136,4 60,6 186,4 110,8 58,9 130,1 117,3 122,9 121,0 89,8 
Pós-teste 
?̅? 9,5 5,4 6,3 4,5 3,8 5,4 3,8 4,7 2,5 4,3 5,2 3,0 3,9 5,3 
𝜎 2,2 2,3 4,0 1,2 2,7 1,8 2,8 2,3 1,6 3,6 2,6 2,3 3,2 2,1 
Cv 23,6 43,2 63,8 26,2 70,9 34,3 72,9 49,0 66,1 82,7 50,4 75,7 82,8 39,6 
Tabela 9: Comparação da média (?̅?), desvio padrão(𝜎) e coeficiente de variação(Cv) do pré-teste com o 
pós-teste. 
Podemos verificar, a partir da tabela 9, que à exceção das questões 1 e 5.2, do 
pré-teste para o pós-teste, o valor do coeficiente de variação, relativamente a cada 
questão, diminuiu mantendo-se com uma dispersão elevada. O que significa que sendo 
os resultados do pós-teste mais homogéneos estes aproximam-se mais dos objetivos 
pretendidos em cada questão. 
Comparando os resultados do pré-teste com os do pós-teste existe uma maior 
dispersão antes da estratégia de reforço no processo de ensino do segmento de conteúdo 
“o sistema nervoso”, ou seja, as diferenças dos valores apresentados no pré-teste entre 
os alunos “mais fracos” e os “mais eficazes” eram maiores do que depois de aplicado o 
reforço. 
Na questão 4.1 foi solicitado aos alunos que fizessem um desenho esquemático 
de uma célula nervosa (o neurónio). Seguidamente, na questão 4.2, pediu-se para 
fazerem a legenda do desenho esquemático e na questão 4.4 para indicar o sentido do 
impulso nervoso. Na figura 14 está a comparação de duas respostas dadas pelos alunos 




Figura 14: desenhos esquemáticos de um neurónio no pré-teste (A) e no pós-
teste (B). 
Os desenhos esquemáticos A09-A e A14-A são exemplos ilustrativos das ideias 
prévias dos alunos sobre a célula nervosa e que se afastam da sua imagem real. Por 
outro lado apontam para o desconhecimento sobre o seu funcionamento e seus 
constituintes. Em relação à forma do neurónio ainda pode ser considerada aproximada, 
mas no que se refere à sua constituição e funcionamento estão muito distanciados do 
conhecimento científico.  
Salientamos que no pré-teste: 
- na questão 4.1, só 42,10% dos alunos tiveram cotação máxima, 10,52% 
tiveram cotação intermédia, 36,84% tiveram cotação zero e 10,52% não responderam; 
- na questão 4.2, só 5,26% dos alunos teve a cotação máxima, 36,84% tiveram 
cotação intermédia e 57,89% não responderam; 
- na questão 4.4, só 10,52% dos alunos teve a cotação máxima, 15,78% tiveram 
cotação intermédia e 73,68% não responderam. 
Relativamente ao pós-teste: 
- na questão 4.1, 78,94,10% dos alunos tiveram cotação máxima, 15,78% 




- na questão 4.2, 57,89% dos alunos teve a cotação máxima, 15,78% tiveram 
cotação intermédia e 26,31% não responderam; 
- na questão 4.4, 57,89% dos alunos teve a cotação máxima, 5,26% tiveram 
cotação intermédia, 10,52% tiveram cotação zero e 26,31% não responderam. 
Os desenhos esquemáticos A09-B e A14-B mostram os neurónios com uma 
forma, constituição e funcionamento correto, denotando um aumento do conhecimento 
científico sobre esta estrutura celular. Gonçalves, M. (2014) considera o desenho 
científico como uma interação entre a Arte e a Ciência, sendo um desenho com rigor, 
retratando um tema científico. Com o objetivo de comunicar, cada imagem, traduz o 
conhecimento científico através da imagem desempenhando uma função didática. Na 
disciplina de ciências naturais do 9º ano, os alunos deverão analisar o papel do sistema 
nervoso no equilíbrio do organismo humano. Assim, envolvendo diversos descritores, 
nomeadamente, relacionados com a dissecação laboratorial do encéfalo, faz parte 
esquematizar o neurónio e indicar o sentido do impulso nervoso. 
O segmento de conteúdo escolhido apresenta conceitos muito difíceis de 
entender, abstratos e complexos para este nível etário, necessitando de uma 
contextualização real dos mesmos. No entanto, nem sempre isso é possível pela 
especificidade do sistema de órgãos em estudo. Uma das estratégias para ultrapassar 
estas dificuldades será o trabalho autónomo. O qual é muitas vezes condicionado por 
vários fatores intrínsecos e extrínsecos, nomeadamente, com o facto de estes não 
poderem “tirar dúvidas”. Quando lhes foi perguntado porque deixaram tantas questões 
por responder, no pré-teste, o aluno A16 respondeu “porque eu não sabia as respostas e 
para que ia responder se estava mal?” 
3.2 Grelha de observação individual 
As notas de campo, para Bogdan e Biklen (1994), são “o relato escrito daquilo 
que o investigador ouve, vê, experiência e pensa no decurso da recolha”, que neste caso 
são na forma de grelha de observação individual. 
Após a aplicação do pré-teste passou-se para o telemóvel dos alunos o podcast 
sobre a morfofisiologia de sistema nervoso, havendo por parte dos mesmos, o 
compromisso de ouvi-lo durante cerca de uma semana. O software utilizado para a a 
gravação do mesmo foi escolhido tendo em atenção que nem todos os telemóveis 
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tinham a mesma capacidade de memória. Combinou-se, ainda, que na semana seguinte 
durante a atividade prática laboratorial os alunos poderiam ouvir o podcast para a 
identificação das estruturas que constituem o encéfalo, a sua localização e a proteção. 
Leite (2013) refere o podcast como uma “ferramenta poderosa” adaptada para as 
multitarefas. Permite aos alunos ouvir as instruções e executar as tarefas, como por 
exemplo, a identificar as várias partes anatómicas do encéfalo. Esta atividade prática 
laboratorial foi explorada a partir de um guião elaborado com base nas indicações que 
constam do manual Técnicas Laboratoriais de Biologia – Bloco III (Marques & 
Almeida, 1995) e adaptado aos alunos envolvidos e ao podcast. 
O Currículo Nacional do Ensino Básico: Competências Essenciais (DEB, 
2001a) defende que o professor é responsável por planificar uma intervenção 
pedagógica com o objetivo de sistematizar o conhecimento científico dos alunos uma 
vez que este não se adquire só com a vivência da situação quotidiana. Quando os alunos 
realizam uma atividade prática laboratorial desenvolvem capacidades manipulativas e 
técnicas (DEB, 2001a). 
Nas Orientações Curriculares – Ciências Físicas e Naturais (DEB, 2001b)), em 
relação à disciplina de Ciências Naturais do 3º ciclo, refere-se que para que seja 
cumprido, em pleno, o exercício da cidadania é fundamental a literacia científica nos 
alunos que frequentam hoje a Escola, uma vez que questões de natureza científica têm, 
cada vez mais, implicações sociais. Sendo os cidadãos frequentemente chamados a dar a 
sua opinião sobre questões científicas (DEB, 2001b). 
No início da aula os alunos apresentavam-se um pouco agitados, pois esta seria 
uma aula diferente. Pela primeira vez iriam ficar a conhecer melhor um órgão que nunca 
tinham visto “ao vivo”, o encéfalo. Alguns alunos já tinham observado corações ou rins 
de mamíferos, mas, de facto, tinham à sua frente uma tarefa completamente nova. Por 
outro lado usavam pela primeira vez uma ferramenta diferente na sala de aula: um 
podcast alojado nos seus telemóveis. No primeiro inquérito por questionário a maioria 
dos alunos referiu que, em relação ao podcast, o desconheciam. Foi a primeira vez que o 
podcast foi utilizado como integração curricular TIC, ou seja, com o objetivo de criar 
situações que apoiem a aprendizagem (Delgado, 2013). Neste estudo, tal como 
observado por Ferreira e Tomé (2010) com jovens do 3º ciclo e professores de uma 
Escola Secundária, a maioria dos alunos das 3 turmas envolvidas (66,7%, 87,5% e 
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96,2% das turmas A, B e C, respetivamente) nunca tinha utilizado o telemóvel em 
contexto educativo, proposto pelos professores (Delgado, 2013). Os mesmos alunos, em 
relação ao telemóvel, não o reconheciam como um recurso de estudo conducente a 
aprendizagens, considerando que a sua utilização não ajudaria em nada. 
Sendo o telemóvel proibido na sala de aula, este seria um momento único. Este é 
um exemplo da apropriação de uma ferramenta, neste caso um podcast alojado nos 
telemóveis dos alunos, para um uso não ponderado pelo conceptor (Salovaara, 2008). 
Esta aula ocupou 45 minutos, com a turma desdobrada em turnos, permitindo 
formar dois grupos em cada turno com 9/10 alunos. A partir do protocolo (anexoVII) foi 
realizada a dissecação do encéfalo e suas estruturas e proteção. Posteriormente foi feita 
a identificação e localização das várias partes anatómicas do encéfalo (cérebro, cerebelo 
e bolbo raquidiano) sendo o órgão observado nos seus ângulos ventral, dorsal e lateral, 
de forma a obter uma imagem integral do mesmo (Figuras 15 e 16). 
 
Figura 15: Elementos de um dos grupos a identificar as estruturas 
do encéfalo. 
Para facilitar a identificação das estruturas que formam o encéfalo os alunos 




Figura 16: Algumas das estruturas do encéfalo identificadas. 
Durante a atividade prática laboratorial, ao contrário de outras aulas práticas, a 
professora facultou pouca ajuda, deixando os grupos pensar e agir de forma autónoma, 
desenvolvendo competências de partilha no grupo, perseverança e responsabilidade 
(figura 17).  
 
Figura 17: Pormenor da identificação das estruturas do encéfalo 
Alguns alunos tinham nos seus telemóveis o podcast, mas preferiram partilhar 
com um colega e ouviam do mesmo telemóvel, pois esta atividade foi realizada de 
forma diferente do habitual e certos alunos, mais imaturos e inseguros, não se sentem à 
vontade. A turma é heterogénea, pelo que é importante a aprendizagem colaborativa 
como um processo educativo em que os alunos trabalham juntos, neste caso, a pares, 
permitindo diferenciar o ensino. Valério (2012) refere que proporcionar aos discentes, 
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em contexto educativo, podcasts e vodcasts permite “fomentar a partilha e a tutoria 
entre pares ou no grupo de trabalho (p. 23)”. 
Por outro lado o podcast viabiliza uma maior versatilidade permitindo, ao aluno, 
um controlo absoluto de recuar e/ou avançar o áudio respeitando o seu ritmo de trabalho 
(Aguiar, 2014; Tohill, 2008). 
Ouviam-se frases do tipo “e se entra alguém na sala de aula e nós de telemóvel 
na mão e auriculares a ouvir o podcast?” Este comentário escondia um sorriso “meio 
nervoso”, pois pelo regulamento interno da escola os alunos não podem mexer nos 
telemóveis que devem estar nas suas mochilas desligados. A professora recordou que 
havia solicitado autorização para a realização desta atividade. É de salientar que em 
nenhum momento algum aluno usou o telemóvel para outro fim, até porque a tarefa era 
exigente. 
Alguns conteúdos das Ciências Naturais apresentam conceitos complexos 
tornando-se desmotivadores e apresentando insucesso escolar caso professor só utilize 
explicações teóricas. Por outro há fenómenos que é impossível observar na sala de aula. 
Com a utilização do podcast ou vodcast criam-se condições facilitadoras para a 
aquisição e desenvolvimento de competências que facilitem a promoção da literacia 
científica, como por exemplo, a identificação dos constituintes do encéfalo 
Uma vez que é uma tarefa difícil observar todos os alunos em simultâneo e de 
forma rigorosa foi criado um “não observado (NO)” onde foram incluídos os alunos que 
não preencheram todas as subcategorias das estruturas do encéfalo ou que não foram 
observados a fazê-lo pela professora investigadora (Anexo XIV). 
Uma aprendizagem efetiva mantém os alunos empenhados na realização das 
tarefas, cabendo ao docente criar situações, problemas e projetos que conduzam os 
discentes para níveis superiores de conhecimento (Miranda, 2007b).  
Os alunos podem aplicar conceitos a novas situações, ou seja, desenvolver 
capacidades complexas, depois de desenvolverem capacidades simples, como a 
memorização de determinados factos e conceitos (Geake, 2009; Morais & Neves, 2012).  
Assim, foi uma forma de testar os alunos no âmbito dos seus conhecimentos 
sobre a morfofisiologia do sistema nervoso, registar que identificação científica fazem 
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os alunos dos órgãos do encéfalo de um mamífero e o trabalho colaborativo para a 
conclusão da tarefa. 
Esta intervenção pedagógica assentou, ainda, numa estratégia que se 
caracterizou pela colaboração dos alunos num contexto de trabalho em pequeno grupo, 
assumindo os alunos outros papéis inesperados. Assim o aluno A15 apresenta 
dificuldades graves de aprendizagem pelo que os membros do seu grupo tiveram o 
cuidado de o orientar na identificação das estruturas. 
Na atividade prática o papel do aluno é o de “construtor da aprendizagem”, 
trabalhando de forma colaborativa, colocando questões e discutindo as hipóteses, 
utilizando os dados. O papel do professor é promover aprendizagens significativas, 
promovendo os debates e orientando-os. Estas são estratégias de aprendizagem 
significativa, ativa, inovadora, integradora e socializadora, capaz de desenvolver nos 
alunos conhecimentos, competências e atitudes. Arouca (2007) aborda a mudança de 
papel do professor, referindo que o mesmo não perde importância, mas sim mais 
responsabilidade, pois assume-se como organizador e coordenador de diversas 
atividades, garantindo a socialização no processo educativo. 
Na sala de aula o ambiente deve ser agradável para que os alunos se sintam 
interessados e motivados em aprender. Se esse espaço for transformado num cenário 
adequado à descoberta, os alunos criam a ideia de que na sala de aula podem encontrar 
imensas coisas que não sabiam (Cunha et al., 2009). Assim, tal como a Taxonomia de 
Bloom revista, retrata um modo mais ativo de observar os processos mentais envolvidos 
na aprendizagem, uma vez que os seus autores consideram como uma competência de 
ordem cognitiva superior o criar (Anderson & Krathwohl, 2001). 
3.3 Inquérito por questionário final 
Como complemento aos outros instrumentos de recolha de dados foi efetuado 
um segundo questionário de opinião aos alunos organizado em duas partes. A primeira 
parte avalia a utilização do reforço na aprendizagem com a utilização do podcast e é 
constituída por sete itens. A segunda parte é a avaliação da experiência vivenciada 
auscultando a opinião dos alunos sobre a aquisição, compreensão e aplicação dos 
conhecimentos. O questionário permite recolher informação sobre as formas de pensar e 
os significados dos alunos participantes. 
63 
 
Este inquérito por questionário foi respondido anonimamente pelos alunos para 
que não tivessem qualquer dificuldade em dar uma resposta sincera. Foi dada a 
informação aos alunos, pela professora investigadora, que não existem respostas certas 
ou erradas, e que não estavam a ser avaliados. As respostas estão sintetizadas no gráfico 
10. 
 
Gráfico 10: Distribuição das respostas dadas pelos alunos. 
Quanto às instruções procurou-se que fossem breves, claras e diretas. Nelas 
constaram os objetivos do inquérito por questionário, as diretrizes sobre o modo de 
responder e foi expressa a garantia da confidencialidade dos dados recolhidos e o seu 
tratamento com rigor e seriedade. 
Este questionário foi respondido sob anonimato, de forma a garantir que as 
opiniões expressas não seriam identificadas e assim possibilitar uma visão mais realista 




Podemos verificar que todos os alunos ficaram satisfeitos com a realização das 
atividades e a maior parte não teve dificuldades a cumprir as tarefas. Todos os alunos 
tiveram interesse em ouvir o podcast, consideraram-no importante para o estudo do 
sistema nervoso, serviu para esclarecer dúvidas sobre os conteúdos e as gravações 
estavam percetíveis. Em termos de estratégia motivadora todos a consideram 
motivadora exceto um aluno que não tem opinião. Houve uma mudança de postura em 
relação ao inquérito por questionário inicial. 
Na segunda parte dos questionários foi possível recolher informações dos alunos 
participantes de uma forma mais espontânea. 
A questão “Gostaste desta experiência? Porquê?” registou as seguintes respostas 
e suas justificações: 
Gostei imenso de realizar esta experiência, pois além de mostrar-nos os órgãos na realidade, 
fez-nos distrair da pressão dos testes   
Sim, pois assim tive a oportunidade de ver os órgãos ao natural e de ouvir a professora a 
explicar 
Gostei, porque não é todos os dias que podemos fazer tal coisa e, além disso, confrontar e 
ver com os nossos olhos é melhor. 
Sim, porque ao esclarecer algumas dúvidas, fiquei a saber mais sobre o sistema nervoso 
Sim pois tivemos a oportunidade de ver melhor e compreender bem o nosso encéfalo. 
Sim, pois foi a primeira vez que vi um cérebro. 
Sim porque esta experiência faz-nos lidar com a realidade e muitas das vezes o que vem nas 
fotografias é diferente da realidade. 
Gostei muito desta experiência, pois deu-me uma outra visão da matéria que estudámos, 
porque uma coisa é a teoria e outra coisa é a prática, e juntas complementam-se. 
Sim, porque permitiu-me experimentar uma nova forma de realizar o trabalho. 
Sim gostei, ajudou-me a entender e a perceber a matéria claramente. 
Sim, pois foi interessante ver na realidade o que falámos na teoria. 
Sim, pois foi algo de novo que fizemos ao ouvir o podcast e é motivador para nós e ajuda-nos 
a memorizar melhor a matéria. 
Sim, porque tive uma nova experiência na forma de fazer um relatório e memorizo melhor 
as coisas ouvindo a gravação da professora. 
Sim, porque foi diferente dos outros relatórios. 
Gostei desta experiência, pois trabalhei com recursos que aprecio bastante (como o 
Windows Movie Maker). Esta foi também uma nova experiência. 
Sim, gostei porque foi uma experiência nova, o que me motivou bastante. 
Sim, porque tive a oportunidade de ver uma das partes mais interessantes do corpo humano 
e porque ao se estudar as matérias “ao vivo” os alunos aprendem mais. 
Sim gostei, pois podemos ficar a perceber melhor os locais do cérebro, que aprendemos nas 
aulas, a sua textura, constituição... 
Sim, porque temos mais hipóteses de ter boa nota do que se fosse um teste. 
Tabela 10: Respostas dadas à questão 1 da segunda parte do questionário. 
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Todos os alunos gostaram desta experiência. Salientaram determinados aspetos 
da aprendizagem, tais como, a facto de ser uma “experiência nova”, “mais motivadora”, 
“ajudou a entender e perceber a matéria” e permitiu uma ancoragem entre a teoria e a 
prática, pois “uma coisa é a teoria e outra coisa é a prática, e juntas complementam-se”. 
Ao proporcionar ambientes de aprendizagem e ferramentas criadoras e estimulantes, 
permite desenvolver estratégias de pensamento e resolução de problemas (Papert, 1980, 
2005). As TIC diligenciam mudanças significativas na forma como aprendemos, 
impelindo-nos no sentido da sociedade do conhecimento, consolidadas na criação e 
inovação (Veen & Vrakking, 2009). Para Resnick (2001) o pensamento e a resolução de 
problemas serão os " novos princípios" do século XXI. O ensino, ao envolver os alunos 
através de um raciocínio ativo sobre os conceitos, em cada nível de ensino, permite que 
a instrução e aprendizagem sejam comprometidas num núcleo de conhecimento 
combinado com o pensar e uso ativo do conhecimento (Resnick, 2001). Papert (2005) 
afirma que concorda com Dewey, Montessori e Piaget que defendem que os alunos 
aprendem, fazendo, e pensando sobre o que fazem. Os ingredientes fundamentais da 
inovação educacional devem contemplar atividades para executar e momentos para 
pensar sobre o que realizaram (Papert, 2005). 
Ackermann (1993) argumenta que “trabalho prático, “hands-on”, não é 
suficiente sem o raciocínio, “heads-in”, e a reprodução, “playback”. Por outro lado a 
experiência pessoal não é unicamente a manipulação direta de objetos reais. A autora 
defende uma reavaliação, permitindo este tipo de controlo, por parte do aprendente, e a 
sua resposta (feedback) torna a aprendizagem mais rica ou menos envolvente. 
Edirisingha e Salmon (2007) indicam os podcasts como forma de complementar 
o ensino do professor e para motivar os seus alunos. O facto do suporte para o podcast 
ter sido o telemóvel dos alunos foi uma mais-valia, pois a tecnologia móvel permite a 
aprendizagem fora da sala de aula (Kukulska-Hulme, 2009). 
A questão “Em que circunstâncias ouviste os teus podcasts?” registou as 





Ouvi os meus podcasts no meu tempo livre e quando estudei para a mini-ficha 
realizada na aula 
Quando tive dúvidas 
Quando vinha no autocarro para a escola e à noite antes de adormecer. 
Ouvi sozinho no quarto para estudar 
Em casa, na escola com os meus colegas e na aula. 
Na aula e em casa. 
A caminho da escola e no meu quarto. 
Eu ouvi os meus podcasts em várias circunstâncias. Na escola, a estudar sozinha no 
meu quarto, durante o caminho de autocarro para a escola e algumas vezes antes de 
dormir. Para conseguir “ ficar com a matéria na cabeça” tive de acompanhar o podcast 
com o guião do mesmo, pois só com a voz doa professora para mim não estava a dar. 
Ouvi os podcasts a caminho da escola ou quando tinha tempo livre. 
Só uma vez antes da atividade. 
Nos momentos de estudo antes do teste. 
Ouvi algumas vezes em casa, antes de dormir e na maior parte das vezes a caminho da 
escola e a caminho de casa. 
Quando costumo ouvir música, ouvi o podcast. 
No autocarro, de manhã, e às vezes de noite. 
Ouvi os meus podcasts como ferramenta de estudo para os testes sobre o Sistema 
Nervoso. 
Ouvi os podcasts quando tinha que estudar para os testes e minitestes. 
Quando estava a realizar o relatório e para estudar. 
Quando estive a estudar para o teste e que o estive a elaborar. 
Eu ouvi o podcast enquanto caminhava sozinha, no quarto também sozinha, no 
autocarro e na sala. 
Tabela 11: Respostas dadas à questão 2 da segunda parte do questionário. 
Esta estratégia de reforço curricular é de facto muito versátil, na medida em que 
permite ser utilizada nos mais diversos locais: “casa”, “autocarro”, “escola” e até 
“enquanto caminhava sozinha”. Castells, Fernández-Ardèvol, Qiu e Sey, (2009), em 
relação ao uso das novas tecnologias pelos jovens, consideram a “mobilidade e a 
portabilidade” das mesmas “qualitativamente diferente da maioria das outras 
tecnologias de comunicação” (p. 137). 
Nataatmadja e Dyson (2008) consideram os podcasts como uma enorme 
variedade de materiais educativos excelentes para uma aprendizagem ubíqua, 
independentemente da hora e do local. 
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A questão “Achas que aprendeste mais sobre o Sistema Nervoso com a 
utilização deste recurso do que terias aprendido sem a sua utilização? Porquê?” registou 
as seguintes respostas e suas justificações que se apresentam na tabela 12. 
Sim, pois além de vermos a matéria podemos ouvir no nosso tempo livre. 
Sim, porque com o podcast se eu tivesse dúvidas podia ouvir a matéria sempre que 
quisesse. 
Sim, porque ao visualizar consegui perceber melhor as coisas e fixei-as mais facilmente. 
Sim, porque por exemplo, assim já sei melhor onde ficam os órgãos, de que tamanho, 
etc. 
Sim pois na atividade experimental conseguimos ver que o nosso encéfalo não é tão 
grande entre outras características como se apresentam nos livros. É uma forma mais 
dinâmica o que fez com que percebesse melhor e compreendesse melhor. 
Sim, pois assim fiquei a saber como é o cérebro. 
Sim, porque é mais fácil de acompanhar com recurso e é mais fácil de distinguir. 
Não sei se aprendi mais sobre o Sistema Nervoso com a utilização deste recurso, porque 
estudei este tema como eu costumo estudar lendo e também a ouvir a minha voz, 
porque só consigo estudar bem a ouvir a minha voz. 
Sim, pois eu entendo melhor a matéria quando a leio e oiço. 
Sim, acho que foi muito mais fácil perceber a matéria com este recurso muito simples e 
claro e aprende-se bastante. 
Sim, pois ouvindo a voz da professora era como estar numa aula e pelo menos era uma 
voz que eu conhecia sendo mais fácil a concentração e a compreensão. 
Sim, penso que sim. Acho que com a utilização do recurso, memorizei mais depressa e, 
se não tivesse o material, não memorizava tão rápido a matéria. 
Sim, porque assim é mais fácil memorizar as coisas. 
Não sei. 
Aprendi mais com a utilização deste recurso, pois cativou-me bastante. Penso que é 
preferível ouvir ou visualizar um podcast do que uma ferramenta escrita. 
Acho que aprendi mais com a utilização deste recurso porque, ao ouvir os podcasts, 
tornou-se mais fácil memorizar a matéria. 
Ao ouvir as matérias interiorizo mais o seu conteúdo e, por isso, gostei de usar o 
podcast. 
Sem dúvida que a utilização deste foi muito útil. Se não o tivéssemos utilizado, teria sido 
muito mais difícil perceber a matéria. 
Sim, porque é mais fácil, eu pessoalmente acho muito mais divertido aprender assim 
sem ter que andar com os livros para trás e para a frente, torna-se mais chato. 
Tabela 12: Respostas dadas à questão 3 da segunda parte do questionário. 
Todos os alunos responderam que aprenderam mais sobre o Sistema Nervoso 
com recurso ao podcast, exceto dois alunos: um que respondeu “não sei” e outro que 
prefere ouvir a sua própria voz. Um aluno referiu que: “ouvindo a voz da professora era 
como estar numa aula e pelo menos era uma voz que eu conhecia sendo mais fácil a 
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concentração e a compreensão. A opinião dos alunos, em vários estudos, é que gostam 
de ouvir uma voz conhecida, nomeadamente, a do professor, salientando que existe uma 
maior proximidade e melhor compreensão (Durbridge, 1984; Moura & Carvalho, 
2006a; Aguiar et al., 2009; Oliveira, 2009). Alves (2013) considera, em relação às TIC, 
que” a inclusão destas tecnologias permitiu ao ser humano concentrar a sua actividade 
mental e física em tarefas de nível superior” (p. 343). 
A audição do podcast revelou-se um instrumento facilitador do trabalho 
autónomo, já que é um reforço pedagógico e/ou estratégia de ensino diferenciado, 
funcionando como um reforço esclarecedor, através do qual os alunos esclarecem as 
suas dúvidas, o que não conseguiriam fazer sozinhos. Permite, ainda, recriar o ambiente 
de sala de aula na explicação dos conteúdos. 
É de referir que, no teste intermédio do 9º ano de Ciências Naturais, numa 
questão relacionada com o ato reflexo, com enorme especificidade científica, o valor da 






 “A Ciência pode ser encarada sob dois aspectos diferentes. Ou se olha para ela 
tal como vem exposta nos livros de ensino, como coisa criada, e o aspecto é o de um 
todo harmonioso, onde os capítulos se encadeiam em ordem, sem contradições. Ou se 
procura acompanhá-la no seu desenvolvimento progressivo, assistir à maneira como foi 
elaborada, e o aspecto é totalmente diferente — descobrem-se hesitações, dúvidas, 
contradições, que só um trabalho de reflexão e apuramento consegue eliminar, para 
que logo surjam outras hesitações, outras dúvidas, outras contradições. Descobre-se 
ainda qualquer coisa mais importante e mais interessante: — no primeiro aspecto, a 
Ciência parece bastar-se a si própria, a formação dos conceitos e das teorias parece 
obedecer só a necessidades interiores; no segundo, pelo contrário, vê-se toda a 
influência que o ambiente da vida social exerce sobre a criação da Ciência. A Ciência, 
encarada assim, aparece-nos como um organismo vivo, impregnado de condição 
humana, com as suas forças e as suas fraquezas e subordinado às grandes necessidades 
do homem na sua luta pelo entendimento e pela libertação; aparece-nos, enfim, como 
um grande capítulo da vida humana social.” 
Bento de Jesus Caraça, 1984, In Conceitos Fundamentais da Matemática 
 
Ao longo do estudo, com base no problema equacionado inicialmente, “o 
podcast aplicado como auxiliar de aprendizagem do segmento de conteúdo “O Sistema 
Nervoso”, levará a uma melhoria dos resultados escolares dos alunos do 9º ano?”, 
tentou-se compreender e enquadrar os diferentes dados que foram surgindo, tendo como 
referência, o enquadramento teórico, com o objetivo de encontrar as respostas que nos 
pautaram no percurso: 
- a integração de estratégias com recurso a podcast no processo ensino-
aprendizagem das Ciências Naturais será uma mais-valia para abordar um conteúdo que 
habitualmente não é motivador para os alunos, levando ao seu insucesso?  
- o conteúdo “O Sistema Nervoso”, temática incluída no tema organizador do 9º 
ano Viver Melhor na Terra, envolve termos científicos complexos, sendo sempre um 
grande desafio para os docentes a sua abordagem em contexto educativo, surgindo as 
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seguintes questões: que novos ambientes de aprendizagem podem aparecer? Que novas 
formas de ensinar, aprender e pensar podem surgir?  
Em relação à primeira questão do estudo constatou-se que inicialmente, antes da 
aplicação do podcast como auxiliar de aprendizagem, foram identificadas várias 
fragilidades ao nível do conhecimento, da compreensão e da interpretação da 
informação fornecida. 
A construção de respostas que impliquem operações mentais mais complexas 
foram as de maior insucesso. O neurologista Lobo Antunes (2012b) esclarece que 
quando nascem as crianças têm um potencial fantástico de curiosidade, espanto e 
encantamento pela descoberta. Quando ingressam na escola tudo pode modificar-se, 
pois quando a criança não consegue ser bem sucedida nas tarefas escolares perde a 
autoconfiança. 
Comparativamente, com os resultados obtidos após a aplicação da estratégia de 
reforço, os alunos, ainda, apresentaram, como pior nível de desempenho, as mesmas 
questões, mas com uma melhoria significativa.  
O podcast pode ser utilizado em diferentes níveis de ensino e diversas áreas do 
conhecimento, com uma utilização muito vasta. Este recurso, desconhecido para os 
alunos do estudo, constituiu uma autêntica inovação. Mas, com a facilidade que persiste 
aos alunos que temos em sala de aula relativamente aos meios tecnológicos, integraram 
este recurso no seu estudo autónomo com facilidade. Dentro da sala de aula, quando 
estavam na atividade prática laboratorial, ao utilizar o telemóvel, permitiu uma maior 
responsabilização por parte dos alunos, que revelaram uma grande motivação, 
concentração e empenho na realização das tarefas propostas. O telemóvel, objeto 
pessoal, que todos os alunos possuíam, constituiu uma forma inovadora no espaço aula, 
já que este não levanta quaisquer questões de adaptação ao dispositivo ou de usabilidade 
para os alunos.  
Os alunos comentaram em sala de aula que alguns dos seus pais, em casa, 
também ouviram o podcast, e aprenderam alguns conceitos que desconheciam. 
É de salientar que solicitaram, poucas vezes, ajuda por parte da professora, 
tentando, através da audição do podcast e da observação do encéfalo do mamífero, 
concluir as tarefas como se fosse um desafio. Sempre que estabeleciam o nome às partes 
constituintes do encéfalo que estava na sua mesa, tal era encarado como uma vitória. Os 
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alunos que habitualmente apresentam mais dificuldades, e que nestes contextos tentam 
não participar, devido ao facto de se sentirem pouco à vontade, como podiam controlar 
o que estavam a ouvir e repetir as vezes que necessitassem, sem se exporem, 
participaram mais vezes, permitindo o respeito pelo ritmo individual das aprendizagens. 
Damásio (2010), em relação ao cérebro, distingue o cérebro por este ter a capacidade de 
criar mapas. A informação incluída nos mapas pode ser usada de forma não-consciente, 
orientando o comportamento motor, para nos proteger, mas pode ser usada para criar 
imagens. Damásio conclui que a consciência apreende os mapas como imagens e 
manipula essas imagens, aplicando-lhe o raciocínio. Novak e colaboradores (2000) 
propuseram os mapas conceituais como uma forma de organizar os conceitos que 
representam a estrutura cognitiva, permitindo ao aluno explicitar o seu conhecimento e 
a sua autorregulação, possibilitando a construção do seu próprio conhecimento. 
O relatório da atividade prática laboratorial foi feito no formato de podcast ou 
vodcast pelos alunos. 
Este foi um processo mais interativo, assumindo a professora um papel de tutora 
do processo ensino-aprendizagem, permitindo uma maior autonomia aos alunos, bem 
como na construção, consolidação e aplicação de conhecimentos. 
Os instrumentos de recolha de dados foram diferenciados permitindo que a 
informação seja a mais ampla possível, possibilitando a triangulação dos mesmos, e 
facilitando uma visão multifacetada, ampliando o grau de confiança nos resultados 
obtidos.  
A análise dos dados permitem concluir uma melhoria acentuada nos resultados 
escolares dos alunos, contudo salientamos a situação do pós-teste ser igual ao pré-teste, 
mesmo os alunos desconhecendo esse facto, aumenta a probabilidade dos mesmos 
evidenciarem melhores resultados no pós-teste. Assim, os resultados do pós-teste 
refletem, não só a melhoria com a intervenção pedagógica, mas também a experiência 
adquirida com a realização do pré-teste. 
Ao realizar o relatório da atividade prática laboratorial, permitiu pesquisar sobre 
o conteúdo, apresentar inferências e deduções com base nas evidências relacionadas 
com as observações práticas e trabalhar de forma colaborativa. O envolvimento dos 
alunos quer a nível cognitivo e procedimental, quer a nível das relações interpessoais, 
indiciou que foram desenvolvidas as competências definidas inicialmente para o tema 
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lecionado. Na sua generalidade podemos concluir que as estratégias de ensino e 
aprendizagem foram facilitadoras de aprendizagens significativas. A construção dos 
mapas conceituais considera uma forma hierárquica dos conceitos apresentados por uma 
diferenciação progressiva (Novak e Gowin, 1999). Esses mapas hierárquicos, 
estruturados de acordo com a Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel, 
contribuem, eficientemente, para a construção do conhecimento do aluno, permitindo o 
desdobramento de um conceito noutros conceitos que estão contidos em si, na 
diferenciação progressiva (Ausubel, 2003).  
Consideramos a diversidade na sala de aula defendendo a inclusão de diferentes 
estratégias e recursos de aprendizagem que estejam em consonância com as preferências 
de aprendizagem dos alunos. Estamos conscientes que a utilização do podcast não vai 
resolver os problemas do processo ensino-aprendizagem, no entanto, reforçamos que a 
introdução deste recurso no contexto educativo não deve ser descurada. Quando um 
docente produz um recurso educacional, publicando-o, deixa de estar limitado aos seus 
alunos, ficando disponível para toda a rede educacional. Fomenta, desta forma, o 
trabalho colaborativo facilitando a divulgação e partilha de experiências e saberes. 
No que concerne à segunda questão do estudo, esta possibilitou o repensar das 
práticas letivas no ensino presencial. A tecnologia e a sociedade evoluem a uma 
velocidade estonteante, conduzindo a uma célere desatualização. A necessidade de 
redefinir o papel do docente, a sua formação e o desenvolvimento profissional são uma 
constante na Escola. Já ninguém tem dúvidas que o processo ensino-aprendizagem tem 
que se adaptar às diferentes formas do presente perspetivando o futuro. Surgem, neste 
novo contexto, diferentes formas de aprender e as novas tecnologias disponíveis 
facilitadoras da aquisição e desenvolvimento de competências. A interação entre aluno e 
professor continua a ser importante, mas alterados os seus papéis tendo as ferramentas 
tecnológicas como facilitadoras. Santos (2007) considera que não basta aos alunos 
serem inteligentes para ter sucesso escolar, é essencial que os mesmos aprendam por si, 
ou com a ajuda dos adultos, a utilizar as “formas de inteligência” que dependem das 
operações mentais ou do imaginário, constituindo um todo harmónico. 
A utilização das TIC como ferramentas educacionais é entendida, por vários 
estudos e autores, como basilar para a construção do conhecimento não auxiliando o 
professor na transmissão dos conteúdos, mas alterando a abordagem pedagógica. Em 
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estreita ligação os alunos e as novas tecnologias, o podcast, tem levado vários autores a 
estudar o seu impacto na aprendizagem.  
A integração das novas ferramentas tem que ser clara e objetiva para os alunos, 
explicitando, o que se pretende deles em termos de aprendizagem, o que se espera deles, 
nomeadamente, objetivos, tarefas e atitudes. O professor deverá saber integrar as 
tecnologias em contexto educativo, adaptando-as nas suas práticas pedagógicas. Peres e 
Pimenta (2011) referem que as atividades de aprendizagem podem ser executadas com 
recurso a várias técnicas pedagógicas. Enquanto ferramenta, o podcast, pode ser 
utilizado em contexto educativo com aplicação em múltiplas situações e contextos, 
surgindo como uma alternativa viável, prática e com custos quase nulos, onde o aluno 
tem um papel ativo na construção do saber. Para Prensky (2005) é necessário que os 
professores auxiliem os alunos a beneficiar da utilização das TIC, permitindo retirar 
mais benefícios no seu futuro. A implementação do podcast num contexto educativo 
permitiu uma maior motivação dos alunos nas aprendizagens e um maior gosto pelas 
Ciências Naturais. 
Cardoso et al. (2012) refere as TIC e a utilização da internet como estando a 
“transformar os modos de fazer ciência”, permitindo, aos cientistas, uma maior 
“colaboração, internacionalização, transparência e impacto do trabalho científico” (p. 
33). Reforçam, ainda, que surgiram formas emergentes de fazer ciência. Behe (2008) 
reconhece que a biologia, “para continuar a progredir” necessitava de “um conjunto de 
inovações tecnológicas” (p.25). 
Os alunos consideram o telemóvel, quando utilizado em contexto educativo, 
como uma ferramenta de aprendizagem, podendo, a qualquer hora e em qualquer lugar, 
consultar conteúdos e tirar dúvidas, permitindo aprender sem estar na sala de aula( 
Moura, 2010). Desta forma ocorreu a implementação de medidas de reforço da 
aprendizagem (Santiago, 2009; Silva, 2012). 
Para a professora o presente estudo trouxe benefícios profissionais, fazendo-a 
refletir na sua prática letiva. Como estratégia do ensino-aprendizagem esta prática teve 
um impacto muito positivo, constituindo uma forma inovadora de ensinar. Podemos 
afirmar que as atividades foram um bom meio para atingir as metas da aprendizagem 




Costa (2003) explana que, na vida de cada um de nós, “o que aprendeu ontem já 
não chega para hoje, e o que aprende hoje não vai certamente chegar para amanhã”(p. 
192). Pretende, o autor, chamar a atenção para a importância de continuar sempre a 
aprender novos tipos de conhecimentos e adquirir novas competências. À Escola, num 
mundo globalizado, não se espera só a transmissão de conhecimentos, mas a promoção 
de novas experiências que estimulem a participação dos alunos e a consciencialização 
do seu papel na sociedade. 
Limitações do estudo 
O facto de a professora-investigadora ser professora da turma e acumular ambas 
as funções foi uma dificuldade nomeadamente na descrição das observações em 
contexto de sala de aula. 
Foi a primeira vez que a professora-investigadora utilizou o podcast como 
reforço da aprendizagem. Alguns pormenores técnicos demoraram mais tempo do que 
era suposto a serem ultrapassados. Acresce ser uma experiência inovadora quer do 
ponto de vista metodológico quer teórico, implicando, em termos de aprendizagem de 
novos instrumentos de observação e do estímulo que constituiu, nomeadamente, o 
controlo da subjetividade na análise realizada. 
O estudo implicou uma mudança nas estratégias e nas práticas diferentes 
utilizadas pela professora, e que, os alunos não estavam habituados, obrigando-os a uma 
fase de adaptação a esta nova forma de aprender, alterando as suas atitudes. 
Relativamente à amostra, e uma vez que a sua seleção não foi aleatória, a 
amostragem por conveniência impede a generalização dos resultados. Contudo não 
havia intenção de generalizar os resultados, permitindo, nos estudos qualitativos, a 
utilização das conclusões como uma forma de fornecer pistas para investigações futuras 
contribuindo assim para o avanço do conhecimento (Flick, 1998, citado em Coutinho, 
2008a). 
Trabalhos Futuros 
O estudo permitiu uma atualização, mas por outro lado possibilitou o abrir de 
novos horizontes. Será pertinente dinamizar uma formação aos docentes dos vários 
níveis de ensino sobre os podcasts/vodcast/enhanced podcast/screencast, entre outras, 
envolvendo as questões digitais e as pedagógicas para que os mesmos possam 
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implementar estratégias em diferentes disciplinas para perceber o real impacto no 
processo ensino-aprendizagem, para que saibam como inserir o digital nas suas práticas 
pedagógicas. 
Desta forma é óbvio que os estudos devem ser alargados, pois permitem a 
disseminação de conteúdos científicos em qualquer lugar e a qualquer hora, tornando-se 
numa forma do “saber científico” ficar mais “protegido”. Torna-se mais apelativo, no 
ensino-aprendizagem das Ciências Naturais, o enhanced podcast ou vodcast, permitindo 
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Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 
Universidade Nova de Lisboa 
Mestrado em Gestão de Sistemas de e-Learning 
Palmira Maria Alves Oliveira da Graça 
 
 
Assunto: Pedido de autorização para a realização de uma investigação no âmbito da 
Tese de Mestrado em Gestão de Sistemas de e-Learning. 
 
Exmo. Sr. Diretor do Agrupamento de Escolas D. Lourenço Vicente, 
 
Os alunos do 9º ano, na disciplina de Ciências Naturais, irão abordar o tema 
“Sistema Neuro-hormonal”, com recurso a podcasts que permitem aos alunos 
aprenderem os conteúdos neles incorporados para lá das fronteiras da sala de 
aula e dos condicionamentos de um horário de aula.  
Esta estratégia será alvo de investigação no âmbito do Mestrado em Gestão de 
Sistemas de e-Learning, sendo garantida, desde já, a confidencialidade dos 
resultados, visto que estes apenas se destinam a fins de tratamento estatístico. 
Todo o processo decorrerá em contexto de sala de aula. 
 
Agradecendo a atenção dispensada, com os melhores cumprimentos, 





Anexo II - Pedido de autorização por parte dos Encarregados de Educação dos 
alunos da turma 
 
Agrupamento de Escolas e Jardins de Infância D. Lourenço Vicente 
Escola B. Dr. João das Regras 
Ano Letivo 2012/2013 
Ciências Naturais 9º Ano 
 
Informação aos Encarregados de Educação 
 
Os alunos do 9º ano, na disciplina de Ciências Naturais, irão abordar o tema 
“Sistema Neuro-hormonal”, com recurso a podcasts que permitem aos alunos 
aprenderem os conteúdos neles incorporados para lá das fronteiras da sala de 
aula e dos condicionamentos de um horário de aula.  
Esta estratégia será alvo de investigação no âmbito do Mestrado em Gestão de 
Sistemas de e-Learning, sendo garantida, desde já, a confidencialidade dos 
resultados, visto que estes apenas se destinam a fins de tratamento estatístico. 
Agradecendo a atenção dispensada, aceitem os melhores cumprimentos, 
Da professora de Ciências Naturais, Palmira Graça 
Lourinhã, 7 de janeiro de 2013 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O Enc. de Ed. do aluno_______________________________, Nº ___, Turma ___, 
data _____ /01/2013, recebeu informação relativa à investigação realizada no 



































































































































































Anexo VI - O podcast – o guião 
SISTEMA NERVOSO (guião do podcast) 
O nosso organismo tem que ser coordenado como um todo, por isso tem que existir 
comunicação entre as várias partes. 
Assim o sistema neuro-hormonal transmite a informação que permite controlar e 
regular, de forma integrada, o funcionamento dos vários sistemas do organismo 
humano. 
Comecemos pelo sistema nervoso. 
Os órgãos do sistema nervoso podem agrupar-se em dos importantes conjuntos: o 
sistema nervoso central e o sistema nervoso periférico.  
1 – Sistema Nervoso Central 
Formado pelo encéfalo (protegido pela caixa craniana e pelas meninges) e pela 
medula espinhal (protegida pelas vértebras e pelas meninges). O sistema nervoso 
central recebe, identifica e analisa informação dos meios externo (ambientais) e 
interno (órgãos). Tem a capacidade de interpretar as mais variadas informações, 
elaborando respostas fisiológicas adequadas, que adaptam o organismo às mais 
variadas condições exigidas por esses meios. 
1.1 O encéfalo pode ser didaticamente dividido em quatro órgãos: cérebro, cerebelo, 
diencéfalo e tronco cerebral. 
1.1.1 Diencéfalo: aqui localiza-se o hipotálamo, que estabelece a ligação entre o 
sistema nervoso e o sistema hormonal, contendo, por exemplo, os centros da fome, da 
sede e do sono. O hipotálamo regula a hipófise que por sua vez secreta hormonas que 
regulam o crescimento e o funcionamento de outras glândulas. 
1.1.2 Cérebro: é constituído por dois hemisférios cerebrais ( o esquerdo e o direito) 
com circunvoluções , tendo o corpo caloso como a estrutura que estabelece a ligação 
entre ambos. É responsável pelos atos e atividade motora conscientes. Assim temos a 
memória; interpretação; coordenação motora; controlo da temperatura, emoções; 
raciocínio, entre outros. 
 
1.1.3 Cerebelo: coordena os movimentos voluntários, entre eles, o sistema muscular, 
a posição e o equilíbrio do corpo. 
1.1.4 Tronco cerebral: é a parte do encéfalo ligada à medula espinal e contém, entre 
outros, os centros do batimento cardíaco, o centro respiratório e os reflexos da tosse, 
do soluçar e do engolir. 
 
O sistema nervoso periférico é constituído por nervos e gânglios nervosos. 
Transmite informações dos órgãos sensoriais para os centros nervosos e deste para 
os órgãos efetores. Em relação aos nervos destacam-se os nervos cranianos (com 
origem no encéfalo) e os nervos raquidianos, com origem na medula espinal. 
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A unidade básica do sistema nervoso é o neurónio, uma célula altamente 
especializada na comunicação de informação. É constituída por um corpo celular, 
onde se localiza o núcleo e dois tipos de prolongamentos celulares: as dendrites 
(prolongamentos celulares muito ramificados) e o axónio (– prolongamento celular de 
diâmetro mais ou menos constante, com uma arborização terminal). 
Quando um neurónio recebe um estímulo modifica as suas características elétricas, o 
que produz uma corrente elétrica que circula nas superfícies externa e interna da 
membrana celular. 
Os estímulos são recebidos pelas dendrites, seguem pelo corpo celular, percorrem o 
axónio e, da extremidade deste, são passados à célula seguinte (dendrite – corpo 
celular – axónio). A zona de comunicação entre dois neurónios tem o nome de 
sinapse. 
Uma resposta automática a um estímulo, sem pensamento consciente é um reflexo. A 
sua função é, geralmente, manter o organismo em equilíbrio. 
O ato reflexo envolve um conjunto de estruturas que designamos por arco reflexo: 
Estímulo - recetor sensorial - neurónios sensitivos - medula espinal - neurónios 








Anexo VII – O protocolo para a dissecação do encéfalo 
PROTOCOLO: DISSECAÇÃO DO ENCÉFALO DE UM MAMÍFERO 
Nome:_________________________________________Turma:_____ nº____ 9º Ano 
Introdução 
A realização de atividades práticas laboratoriais para a dissecação de alguns órgãos 
possibilita, não só o conhecimento mais pormenorizado de características 
morfológicas e fisiológicas desses órgãos, mas também o manuseamento de material 
de laboratório que se utiliza preferencialmente nestas atividades, e neste caso, ainda o 
manuseamento de material tecnológico.  
Esta atividade permite conhecer melhor o encéfalo, enquanto órgão do corpo humano. 
Para isso usamos um encéfalo de um mamífero, por ser o mais parecido com o nosso, 
servindo perfeitamente para o estudo da morfologia e anatomia deste órgão. 
O encéfalo é um dos constituintes do sistema nervoso central e é composto por quatro 
estruturas principais: o cérebro, o cerebelo, diencéfalo e o tronco cerebral. 
O cérebro é fundamentalmente constituído por massa cinzenta, presente ao nível da 
parte mais externa do encéfalo, e por massa branca, localizada numa zona mais 
interna. Este divide-se ainda em dois hemisférios – o esquerdo e o direito – que se 
encontram separados por meio do corpo caloso. Na maioria das pessoas, o esquerdo 
é o responsável pela aptidão verbal, da matemática e do raciocínio lógico. O direito 
controla a aptidão espacial. Cada um dos hemisférios é também responsável por 
controlar as capacidades motoras dos membros dos lados opostos. 
O cerebelo, tal como o cérebro, encontra-se dividido em dois hemisférios (hemisférios 
cerebelosos), sendo também possuidor de uma parte central denominada de vermis 
que tem como funções a manutenção do equilíbrio do indivíduo e o controlo dos seus 
movimentos voluntários. 
O tronco cerebral é a estrutura do encéfalo que promove o contacto deste com a 
espinal medula. Caracteriza-se por possuir neurónios altamente especializados e com 
grande importância nas funções vitais do organismo. 
O diencéfalo é uma região de substância cinzenta localizada entre o tronco encefálico 
e o cérebro e que consiste em duas massas ovais, encaixadas uma em cada 
hemisfério cerebral, ligadas por uma ponte. Podemos compará-la a uma estação 
retransmissora dos impulsos nervosos para o cérebro, uma vez que é o responsável 
pela condução dos impulsos nervosos às regiões apropriadas do córtex cerebral. 
O hipotálamo é o principal centro de regulação das atividades viscerais, do sono, da 
resposta sexual e das emoções.  
Material 
• Tabuleiro e tapete de dissecação  • Luvas descartáveis (facultativo) 
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• Sonda  • Tesoura  
• Pinça  • Bisturi  
• Esguicho • Papel absorvente 
 
Material biológico 
• Encéfalo de mamífero 
 
Procedimento 
1. Calçar as luvas, observar e identificar as estruturas externas do encéfalo: tronco 
cerebral, cerebelo, cérebro (hemisférios direito e esquerdo) e fissura inter-hemisférica. 
Para esta tarefa deves usar o telemóvel para ouvir o podcast fornecido que te ajudará 
a identificar os constituintes do material biológico; 
2. Com o auxílio do bisturi, cortar o encéfalo segundo um corte longitudinal pela região 
do sulco inter-hemisférico; 
3. Separar os dois hemisférios cerebrais seccionados; 
4. Observar e identificar as estruturas internas que constituem o encéfalo, juntamente 
com todas as anteriormente observadas: corpo caloso, hipófise e hipotálamo. 
6. Para fazer a identificação utilizar as placas identificativas.  
7. Elaborar o relatório seguindo as indicações: 
a) com base na atividade laboratorial, em grupo, elabora um texto síntese da atividade 
laboratorial. 
b) seleciona as imagens ou filme e elabora um podcast/vodcast/ppt ou outro suporte 
digital. 















Anexo IX - Relatório da atividade prática laboratorial a docente deu indicação 
para este ser feito em grupo, na forma de podcast ou vodcast 
 
Guião do Relatório da Dissecação de um 
Encéfalo de um Mamífero 
- Crânio 
 Protege o encéfalo. 
- Meninges 
 As meninges são membranas que protegem, juntamente com o 
crânio, o encéfalo e a espinal medula. 
- Encéfalo 
 O encéfalo é constituído pelo cérebro, cerebelo, diencéfalo e tronco 
cerebral.   
- Cérebro 
 É responsável pelos atos voluntários e pelas funções intelectuais e 
emocionais.  
- Cerebelo 
 Coordena os movimentos voluntários, a posição e o equilíbrio do 
corpo. 
- Diencéfalo 
 É constituído pelo hipotálamo e pela hipófise. 
- Hipotálamo 
 Dirige os centros da fome, sede e sono. Também regula o sistema 
hormonal. 
- Hipófise 
 Faz a ligação entre os sistemas nervoso e o hormonal. Também 
liberta hormonas. 
- Bolbo Raquidiano 
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 Controla os movimentos involuntários, tais como o ritmo cardíaco, 
respiratório e os reflexos da tosse e soluços. 
- Espinal Medula  
 Responsável pela maioria dos reflexos e funciona como meio de 






Anexo X – Excerto da ata do conselho de turma uma avaliação conjunta dos 
docentes de Ciências Naturais e TIC 
 
“As tecnologias de informação e de comunicação (TIC) devem constituir um elemento 
valorizador das práticas pedagógicas, já que acrescentam, em termos de acesso à 
informação, flexibilidade, diversidade de suportes no seu tratamento e apresentação. 
Valorizam, ainda, os processos de compreensão de conceitos e fenómenos diversos, na 
medida em que conseguem associar diferentes tipos de representação que vão desde o 
texto, à imagem fixa e animada, ao vídeo e ao som. O destaque do ensino das ciências 
naturais é colocado na resolução de problemas autênticos, na pesquisa e nas atividades 
experimentais, no trabalho colaborativo e na abordagem interdisciplinar de temas 
contemporâneos, dando particular relevância às inter-relações entre a Ciência, a 
Tecnologia e a Sociedade. Assim os professores de Ciências Naturais e TIC do 9º ano 
desenvolveram um trabalho colaborativo com a produção do relatório de atividade 
experimental “Dissecação do encéfalo de um mamífero”, na forma de 
podcast/videocast. Foram identificados como pontos fortes deste trabalho 
interdisciplinar: o ensino das ciências naturais torna-se mais interessante, genuíno e 
relevante, pois foram gravadas imagens reais dos órgãos; maior disponibilidade para a 
observação, discussão e análise e existem mais oportunidades para implementar 




















































































Anexo XII - Tipologia dos itens do teste pré-teste e pós-teste 
 
Tipologia dos itens Questão 
Seleção: escolha múltipla 1. 
Seleção: correspondência 2.; 4.2; 5.2; 5.3, 6.1 
Seleção: associação 3.; 5.5 
Seleção: ordenação 4.4 
Construção: resposta restrita 4.1; 6.2 


































Anexo XIV A grelha de observação individual preenchida 
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